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TARIFAS DE TRANSPORTE 

Distribuídas com 05 numeros abaixo 

Todas as tarifas — geraes ou especiães — 
de todas as linhas, foram desde março de 
1920, annulladas e substituídas por um 
novo regimen geral que desde então vigo- 
ra em todo o paiz. 

A'parte as de applicação geral, que 
não entra no nosso programma distribuir 
com o. jornal, todàãs foram distribuidas 
com os numeros 775 de 1 de abril, 776 de 
16 de abril e 777 de 1 maio, e são às que 
constam da relação seguinte: 

Caminhos de Ferra Portuguezes 

Complemento à tarifa de Despesas 
ACCOSSONTAS «cout Sai Sala nara 75 

1.º additamento à tarifa de Despe- 
sas ACCESSOTIAS.....1+. NESTA T75 
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Ares EsrA) SAE SAS DIA 2 
omplemento 4 es nº1P.V. 
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nm sn 2 Armazenagens....... TI5 
“= à» 3 Prasosdetransporte.. 775 
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go de lenha. .... o LARS 
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GEDAS, [IDC Ana drA 
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10 Comboios especi aes de 
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1) Serviços combinados 
HMIOINOS. de 1 dE donas 
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com Hespanha...... 
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COMUELSIÇA Soo oçicas 

15 Reiretes e lavatórios.. 
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RS CSTAGÕES 2 auaisito se 
17. Despacho Porto-Infan- 

18 e I&bis-- Horas de 
abertura das estações 
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AOCIST cui ansAo Lala To 

Especi aes: 
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IRESCOB e a aan aa faadoi, 
nl ZUADIBIRES VIVOS es cisecte 
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tramways..... CESSA AESA 
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9 Cestos com comestivei*, flo= 

io AE A o 4 - PERCARR EOSA 
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15 Grupos de trabalhadores ... 
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Sul e Sueste 

Camionagem em Lisboa, 769 e.... 
Complemento á tarifa geral....... 
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Minto & Douro 
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+ SAUM ecos Ara 
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” » O Recovagens........ 
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" » 8 Volumes pequenos,. 

» O Automoveis........ 
Quadro de distancias kilometricas.



Gazeta dos Caminhos de erro 
(L 1.º DO 33.º ANNO j 

Premiada nus exposicões: — Lisboa. 

Bruxeilns, 1897, Porto, 1887, Liêgo, 1905, Rio de AS 1808, mada 

Contendo uma PARTE OFFICIAL des Ministerios Í 

dos Abastecinsentes e das Colonias e dos Caminhos de Ferro de PESA 

fRescelucão do Cohselho de À dministração de 7 de maio de 1919) 
NUMERO 769 || 

1898, grande diploma de honra 

Ilhas de prata - Antuenpis, 1894, S. Luiz, 1904, medalhas de bronze 

Proprietario-director L. de Mendonça e Costa 

Secretario da Redacção: Alberto Bessa - Do instituto de Coimbra 

REDACTORES:; Principal, José Fernando de Sousa, Enganheiro— Mario Ferreira Mendes, Engenheiro — Manoel Andrade Gomes 

Representante em Paris: — Guerra Maio — Rue du du Rolaor os 

“COMPOSIÇÃO 
[Yo da Gazeta dos Caminhos de Ferro 

IMPRESSÃO 
Imprensa Luças FR. Diario de Notícias, 63 | 

LISBOA, 1 de Janeiro de 1920 | 
REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

11, Rua da Horta Seca, 13=- 1.º 

Telephone: Centrat-27 

o A O Da — 

ANNEXOS D'ESTE NUMERO 
Sul e Sueste. = Távifa de camionagem em Listios, 
Rosto e camionagem para as colleções de 1919, 

e... 
SUMMARIO 

Entrada de Mais um! ARNO. cien veces paso anne doa CONTA fes ” Í 

O resgate ?— par d. Fernando de Sousa 
Dois annos em França com o batalhão de caminhos do ferro, Hi=por un 

Ferreira Méndes,. 
Parte Official - Ministerio do Comercio é DomuUnicaoÕes: essere retratos 
O novo esforço allemão 

. ss 
Coca Cadeaçi Nata rabo hos. dns OR AO REINA o. 

o TCU Cos ond OITO ENTanODA do AA SAIAS DSO RA 

' Caminhos de ferro da zona ceontral....,... e SSI as RA oa a Neal é 

FAugmento de tarifas nos caminhos de ferro... 112112 criara tao 

Viagens é Transportes .-.../.2+ 10: ISPs SNS TARA SSB o eh ara 

Linhas Portuguezas ... leo, spent raso TA eta ca A cer os 

Notas de Viagom= VIll, scooter terna 

Linhas estrangeiras 120 20007 coradas cr rar rr reu Sata rr tear pa to 

Fis oito horas de trabalho e os caminhos de ferro. ... 1111112, 

Parte Financeira: 

[WO VOAR OEA ESTES RA E SEE LCD DOES CER Sa ORLSOUBDES COD 

Roletim commercial é fnauColros.11 cien ora adro add: 

Cotações nas bolsas portugueza e estrabgelrasc soccacessc: coceira 

fteceitas dos camúintos dê forro fioriugooezes é Wespanlioes-.. 

Livros recebidos criando ecoa Merc DANA ADA VENCEU 

O problema ferro-viario no Brazil ci iss cer enero errar ca 

Horario dos comboios... .- - AGA E ANDA fr O TAVA oo Goo DUE AS ESUP AÇO 

Beth fá 

Entrada de mais um anno 

Enceta hoje a nossa GAZETA um novo anno de publicação, o 33º. 

O seu aspecto, tão abatido durante a guerra é especialmente desde maio de 1917, melhorou 

já um pouco, em julho do anno findo e esperavamos que seis mezes passados, estaria restabelecido. 

ô de 10914, graças, em parte, á descida do preço do papel, que começou a esboçar-se; mas veiu a 

subida dos cambios, extraordinaria, persistente, e essa fagueira esperança desvaneceu-se. Estamol-o 

pagando hoje por mais do trilpo do preço antigo, apesar de ser de muito inferior qualidade. 

Sem fallar no da capa que esse subiu cinco vezes o antigo preço. Ainda assim, embora 

com sacrifício, melhorámos a qualidade do que hoje passamos a empregar. 

| E na impressão tambem melhorámos um pouco, pelo emprego de algum typo novo; e em 

breve o jornal passará a ser impresso em machina nossa, o que evitará algumas irregularidades 

que se teem dado na sahida, contra o nosso invaritvel. costume de sempre 6 fazer apparecer nas 

primeiras horas do seu dia. 
£ 

Apesar d'estes enorines augmentos de encar;: gos, que seriam invencíveis em animo menos 

disposto á lucta, conseguimos não elevar mais 6 preço do jornal. 

Emquanto ao subiu de valor 200 à 500 por cento, e os demais jornaes, duplicaram o 

preço da assignatura e 

nosso apenas € 

forçados a eleval-os mais. 

e já se falla de que o vão “triplicar e mais que triplicaram o dos annuncios, o 

levou os seus preços em 20 por cento; e esperamos, embora com sacrifício, não ser 

Pelo menos, durante o anno.que hoje começa não o faremos porque já temos o papel em 

nosso poder, 

auxiliando a equilibrar O Or çcamento, 

& E uma no 

lhes damos as boas festas. 

A REDACÇÃO 

e a affluencia de annuncios (que muito agradecemos aos nossos annunciantes) vae-nos 

tícia que damos jubilosos aos nossos assignantes, nesta entrada de anno, pela qual
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as mercadorias. 

O resgate ? 
Foi ha tempo nomeada por decreto uma commis- 

são para proceder ao estudo do problema ferro-viario, 

examinar a questão da opportunidade do resgate das 

linhas ferreas concedidas ás diversas companhias e 

propor ao Governo as soluções concretas q e julgar 

mais convenientes aos altos interesses do Estado. 

Figuram entre os membros da Commissão, indivi- 

dualidades competentes e conhecedoras do assumpto, 

sendo de admirar que não se designasse para a pre- 

sidencia o sr. Conselheiro Ansélmo de Andrade, que 

é um dos nomeados. 
Nos considerandos do decreto pondera-se que o 

prob'ema de transportes é entre todos vital; que os 

serviços da viação accelerada carecem de reforma pro- 

iunda; que é mister defrontar com o problema sem 

recurso a paliativos de caracter provisorio. 

Tudo isto é verdade. Não é porém menos verda- 

deiro que ha muito soffremos essa crise de transrortes 

e que a acção governativa só se tem exercido para a 

aogravar por acções e emissões. 
Estudar a fundo a questão para fugir a expedien- 

tes empíricos é excellente coisa, comtanto que o func- 

cionamento de uma academia de caminhos de ferro 

não venha protelar as providencias que são praticas e 

urgentes. : 

Evocar a miragem do resgaté como solução da 

crise affigura-se-nos erro nocivo. Podem folgar com 

ellé os especuladores, que andam farejando negocios 
por todos os cantos, não porém os que encaram o as- 

sumpto sob o ponto de vista do senso pratico. 

A crise ferroviaria é à resultante de tres factores: 

falta de material circulante de tracção e transportes, 

deficiencia de installações nas estações, indisciplina e 

desleixo do pessoal. 
O ambiente moral é detestavel. O espirito de re- 

volta. quebrou a ftradicção de ordem moral e disci- 

“plina, caracteristica dos nossos serviços de caminhos 

de ferro, e originou as frequentes grêves que os teem 

perturbado profundamente. 
As providencias governativas promulgadas á tõôa, 

para armar á baixa popularidade, mais aggravaram a 

situação. Sirva de exemplo esse regulamento do hora- 

rio do trabalho. O agravamento do custo das subsis- 

terícias cria atmosphera favoravel ás exigencias e con- 

flictos. : 
A politica exerce a sua nociva influencia. Os diri- 

gentes retrahem-se perante à arrogancia e às ameaças 

dos subordinados, com grave prejuizo da disciplina, 

Multiplicam-se os erros de ofício, os choques, os des- 

carrilamentos, os atrazos de remessas, os extrávios, os 

furtos. : 
" Coincidiu esta crise moral com à deficiencia de 

material e de disposições apropriadas nas estações, 

que carecem de ser ampliadas. 

A falta de carvão, obrigando ao emprego da le- 

nha, não só nas fabricas, como nas proprias lJocomo- 

tivas, mais fez sentir essas deficiencias, absorvendo nos 

transportes de lenha o material que seria preciso para 

Durante a guerra era impossivel adquirir machinas, 

carruagens, vagões, materiaes para reparação. Por ésse 

motivo e pela diminuição de productividade do traba- 

lho nas officinas, deixou de se fazer com a rapidez e 

perfeição necessaria à conservação do material, cujo 

estado é hoje alarmante. 
: 

Não terminou com o armistício à difficuldade de 

abastecimentos. Foi demasiado profunda a perturbar 

ção dos mercados para que a normalidade se possa 

” 
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restabelecer em curto prazo. E' difícil ainda l1oje fazer 
acquisições.e os preços mantém-se altissimos. 

E todavia está por fazer o estudo que deve Ser base 
dessa! reconstituição, 

O Estado, associado das emprezas, ás quaes con- 

fiou o exercicio de um serviço. de interesse publico 

e que vê incorporados no seu dominio capitaes im- 

portantes, é por todos os titulos o mais interessado no 

bom desempenho da exploração. 
Por isso, logo que cessou o estado agudo de guer- 

ra, com o armistício, devia convidar às emprezas ferro- 

viarias a exporem à situação, o material que era ne- 

cessario adquirir, o seu plano de acção, as reservas de 

que dispufiiam, os auxilios que necessitavam. 
Com cada uma d'ellas se preparariam as bases de 

um acordo equitativo e vantajoso. Essas bases coorde- 

nar-se-hiam numa providencia de conjuncto, que o 

Governo tomaria, usando dos poderes extraordinarios 

que lhe foram, conferidos, ou, recorrendo previamente 

ao, Congresso. 
Augmento de sobretaxas; adeantamentos reembol- 

saveis; emprestimo ou aluguer de material círeulante; 

modificação das bases do calculo das garantias de juro; 
revisão de contractos de concessão; toda essa série 

de providencias podia estar ha muito decretada, habi- 

litando as emprezas a sahirem da angustiosa impossi- 

lidade de proverem de remedio às faltas, que reconhe- 

cem e deploram. : 

Nesta altura em que começaram a aparecer pro- 

postas de fornecimentos por preços menos exorbitan- 

tes, já haveria úm programma de acção assente até aos 

ultimos lineamentos e em termos de ser executado. 

Esse programma foi proposto, no que respeita ás 

linhas internacionaes, por uma commissão especial no- 

meada por occasião da febre aguda do Paris-Algeci- 

ras. Nada se fez até hoie! 
Vem, pois, tarde o decreto, que devia ter appareci- 

do ha um anno, pelo menos. | 

Mais vale. porém, tarde que nunca, 

Tudo depende do bom criterio e do senso pratico 

da cominissão. 
F todavia, no objectivo que se lhe indicou, figura 

uma providencia melindrosa, complexa, dependente 

de estudos demorados e negociações delicadas. 
O resgate é a palavra magica, o Sesamo abre-te! 

que nos vae escancarar as portas do reino da abun- 

dancia é transformar num paraízo o nosso inferno 

ferro-viario. 

E nessa questão candente se arrisca a cominissão 

à achar-se envolvida, philosophando sobre ella, pro- 

curando a melhor quedratura d'esse circulo vicioso, 

em vez de viver primeiro: primo vívere, deinde philto- 

sophare, accudindo ao mais urgente, que o é em qual-' 

quer hypotirese. 
Anda no ar, ha muito, o plano de resgatar as con- 

cessões para entregar em seguida todas as linlias ex- 

ploradas, quer pelo Estado, quer por Companhias, a 

uma nova empreza, que pela unidade de administra- 

ção e pela abundancia de recursos financeiros possa 

melhorar à exploração sem a tornar mais onerosa, é 

realisar as necessarias acquisições. 
Ficará assim uma unica entidadé senhora da nossa 

rêde ferro-viaria, o que pode ter inconvenientes gra- 

ves. 
Não será o menor à recrudescencia de exigencias 

do pessoal, que pretenderá' a uniformidade de venci- 
mentos e regalias, tomando por padrão as concessões 
nais valiosas que alguma das empresas lhe tenha feito. 
Vencimentos, regras de acesso, régras de reforma, hão 
de obedecer aos mesmos preceitos e regular-se por ta- 
bellas identicas sem distinção de circunstancias regio- 
naes e de importancia de linhas. 
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As causas de agitação actuatão com mais intensi- 
dade e extensão, 

A fraqueza e capitulação dos governos creará á 
empresa unica, situação tão dificil como à cereada ás 
actuaes emprezas, senão mais espinhosa por se lhe 
supporem mais recursos. Hajam vista os tristes exem- 
plos recentes, 

Só uma empreza extrangeira, que conte com apoio 
eficaz, poderá resistir a exigencias excessivas e resta- 
belecer à ordem e a disciplina. Será isso, porém, a 
administração estrangeira entrando pelos caminhos de 
ferro. 

O resgate dá margem a larga especulação, e por 
isso é tentador, 

Que sorria aos financeiros, aos quas se applica à 
imagem biblica: sicuf leo quaerens quem devoret, taes 
quaes, o leão 4 cata de preza, não nos espanta. Outro 
deve ser o ponto de vista do Estado, que, se bem re- 
flectir, reconhecerá inoportuna e perigosa tal aventura, 

Tem-se perdido, como atraz ponderei, tempo pre- 
cioso, pois ha muitos mezes devia estar assente o que 
é indispensavel e urgente fazer para melhorar quanto 
possivel a pavorosa situação dos nossos caminhos de 
ferro, mercê da falta de material e de installações ade- 
quadas. e do estado de espirito do pessoal, altamente 
nocivo á disciplina e á regularidade dos serviços. 

Pois. de onde, senão d'essa psychologia, provém 
os. numerosos acceidentes, os choques frequentes que 
inutilisam material ? De que provém, senão da falta de 
disciplina attenta ao serviço e meticulosa no cumpri- 
mento dos regulamentos? (Que outra coisa explica a 
escassa productividade das officinas, que terá talvez de 
ser compensada pelo recurso, para reparações de ma- 
chinas, ao paiz vizinho? 

Em vez de se acoudir de prompto ao essencial, es- 
tudando a situação com os que nella teem compro- 
ineétidos. os seus intéresses, vimos um complacente 
bodo de organisação concedido aos Caminhos de Fer- 
ro do Estado, com enorme agravamento das despesas, 
dotações para material e obras complementares larga-. 
mente outorgadas para elles e as restantes linhas aban- 
donadas da solicitude do Estado. Dir-se-hfta que é seu 
empenho agravar a situação das Companhias até o 
ponto de a tornar instistentavel e leval-as á carta for- 
çada do resgate. 

— Pode" vir d'este melhoria rapida,e sensivel dos ser- 
VIÇOS ? 

Quaes as condições juridicas e financeiras da sua 
realisação ? 

Comecemos pelo aspecto juridico da questão, 
Ha linhas, que o resgate não pode abranger, a não 

ser por accordo amigavel. Para as do Porto á Povoa 
da Trofa a Guimarães e ramal de Caceres não figura 
o direito do Estado ao resgate nos respectivos decre- 
tos de concessão, tão omissos, que nem ao menos 
lhes fixaram o praso de duração. 

Para a linha do Vale de Vouga só em 1020 come- 
ça O direito ao resgate, pois só então finda o praso de 
15 annos depois de concluida a construcção, a partir 
do qual à linha pode ser resgatada, 

O resgate do trôço de Guimarães a Fafe só pode 
ser feito a partir de 1936, 

Para todas as outras linhas exploradas por empre- 
zas prevêem os contractos ou alvarás de concessão o 
praso previo de 15 annos, para todas já decorrido, 
além do qual o Estado as pode resgatar. 

São ellas as seguintes, de via larga: 
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Norte e Leste (506 kilometros) contracto de 14 de 
'setembro de 1859. 

Lisboa-Cintra-Torres (74 kilometros) idem de 10 
de julho de 1882. 

Torres-Figueira-Alfareilos (168 kilometros) con- 
tracto de 93 de novembro de 1883. — 

Beira Alta (253 kilometros) contracto de 3 de 
agosto de 1878. 

Linha urbana. etc., e ramal de Cascaes 138 kilome- 
tros! alvará de 9 de abril de 1887. : 

Beira Baixa (212 kilometros) contracto de 29 de. 
julho de 1885. 

Ramal de Coimbra (2 kilometros) contracto de 23 
de novembro de 1883, 

Setil a Vendas Novas (70 kilomettos) alvará de 13 
de dezembro de 1888. 

Coimbra a Louzã (29 lilometros). 

Sommam estas linhas 1.352 kilometros; a que ha 
que juntar 72 do ramal de Caceres; total 1.424 kilo- 
metros, sendo 1.171 explorados pela Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes é 253 pela da 
Beira Alta. 

Pela sua parte os Caminhos de Ferro do Estado 
abrangem 769 kilometros do Sul e Sueste e 360 kilo- 
metros do Minho e Douro, todos de via larga, som- 
mando 1.129 kilometros, sem fallar nos 1924 kilometros 
de via estreita em exploração. . 

As nossas linhas de via larga em exploração som- 
mam, pois, 2.553 kilometros, a que se devem juntar, 
em periodo curto, os, troços em consirueção, que ele- 
varão o total a cerca de 2,800 kilometros, pelo menos. 

De via reduzida, sujeitas desde já à resgate, com 
excepção do troço de Mirandella a Bragança, resgata- 
vel só a partir de 1022, ha as linhas da Companhia 
Nacional : 

Foz-Tua-Mirandela (55 kKilometros), contracto de 
20 de junho de 1884: : 

Santa Comba-Vizeu (50 kilometros), contracto de 
28 de julho de 1085. 

Sommaám essas duas linhas 105 kilometros. 
O grupo das linhas de via estreita, que nã são 

resgataveis, ou para as quaes esse direito ainda não 
existe, somma 206 kilontetros, mas se passarmos para 
o primeiro grupo os 80 kilometros de Mirandella a 
Bragança (contracto aprovado por lei de 24 de Maio 
de 1002), que mal podem constituir uma exploração 
independente, podemos resumir a enumeração das 
linhas pela seguinte fórma: 

Linhas resgataveis 

Via larga: : 
A seo A cn CIR AGE LAVA DESA BS 

BO ANSA Sa Ao CAFRITANES Sed E! 253 

1424 
Via estreita —C.N...1e 185 

Linhas não resgataveis ao presente 

Lia estreita : 

POVOaínce de: ENTIRE Eh + 

GUmarãos cs: ASA 50 
Vale do Vouga--.:... : 176 

296 

Linhas exploradas pelo Estado 

IEEE e o A RC ORA RARA SADO 
X ESTREITA o cla a a ta toa 124 

Todas as linhas sujeitas a resgate revertem para o 

Estado no fim da concessão, cujo praso é de 99 an- 

nos para todas, excepto a linha urbana e ramal de
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Cascaes, cuja concessão termina com a da linha Lis- 

boa-Cintra-Torres. Tem porém de ser pago ás enm- 

presas o material circulante e os abastecimentos me- 
diante avaliação. 

A formula do resgate é sensivelmente à mesma em 

todos os contractos. À partir de determinada data, o 
Estado pode resgatar à concessão, pagando desde logo 

os abastecimentos de combustivel e lubrificantes e 

outros materiaes em deposito, e dando até ao fim da 

concessão uma anuidade egual ao producto liquido 
anual calculado pela seguinte forma: 

Toma-se o dos ultimos sete annos antes do da re- 

missão, deduz-se o dos dois menos productivos e ti- 
ra-se à media dos restantes, não podendo porém a 
annuidade ser inferior ao producto liquido do ultimo 

. dos sete annos. No contracto de Cintra-Torres estipu- 
la-se um minimo de 1.800.000 por kilometro. 

Nos contractos com garantia de juro estipula-se 

ainda que a annuiídade não será inferior ao juro ga- 

rantido ao capital fixado no contracto para custo da 

construcção, que vem à ser a seguinte: 

55 "l., sobre 6 custo kilometrico de 35.000$00 na li- 

.nha da Beira Baixa; de 19.602$830 na de Foz-Tua a 
Mirandella e de 22.880$00 na de Santa Comba a Vizeu. 

45 “|. sobre o custo kilometrico/ de 25.0990$00 na 
de Mirandella a Bragança. 

Esse limite minimo não foi estipulado para o res- 

gate de Torres-Figueira-Alfarellos, que obedece 4 for- 

mula geral das linhas sem garantia de Juro. 
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Além da annuidade, que deve ser paga até ao fim 

“da concessão, prescrevem os contractos que serão pa- 

sos os abastecimentos mediante avaliação. 
Todos os contractos, excepto o de Mirandela a 

Bragança, são omissos no que respeita ao material eir- 

culante, havendo divergencias de opinião sobre o mo- 

— do porque no resgate o Estado deve proceder. 

-. Entendem uns que fica o pagamento d'aquella in* 

—  cluíido na annuidade, com a qual o Estado se desem- 

-* — penha das suas obrigações. Julgam outros que tem de 

ser pago áparte, e desde logo, o material. circulante, 

como haveria que fazer no termo da concessão. Surge 

ainda a opinião intermedia de que o Estado o deve 

pagar, mas só no fim da concessão, sendo esta a que 

me parece mais bem fundada. 
Com effeito todos os contractos estabelecem ex- 

—plicitamente que o caminho de ferro, com as suas de- 

pendencias, material fixo e edifícios, fica desde logo 

pertencendo ao dominio do Estado; e que o material 

circulante e provimentos, ficam pertencendo ao domi- 

nio da Empreza, sem poderem porém ser alienados 

senão pará os effeitos e substituição com vantagem. 
h O art. 38.” do decreto de 31 de Dezembro de 1864, 

15 que é a lei fundamental da nossa rêde ferro-viaria, de- 

T clara que o material circulante, machinas, instrumen- 

sã tos e edifícios, não podem ser pefihorados nem arres- 

2 tados. 

V 

| Assim pois o material movel é propriedade das em- 

— — prezas, que o não podem distrahir do seu destino, nem 

— sobre elle pode rechair penhora. O Estado deve pa- 

gal-o mediante avaliação contradictoria no fim da con- 

E Cessão. 5 
fíbis; SO, pelo direito de resgate, substitue a empre- 

"za na exploração, usa do material circulante, como 

— ella o faria, mas essá substituição não priva a empreza 

=” do seu direito e propriedade, nem dispensa o Estado 

— da obrigação contrahida de pagar o material no fim 
— da concessão. 

* 

* — Tem porém de ser feito desde logo o inventario e 
À ; 
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avaliação: do material circulante, machinas, ferramen- 

tas, mobilia e utensílios para se fixar o valor da pro- 
priedade da Empreza, que o Estado fica usofruíndo, 
como se fosse ella que explorasse, fixando-se a cifra 

que tem de se pagar com à ultima annuidade. 

E' na realidade monstruosa a pretenção dos que af- 
firmam ficar pago o material circulante com a annui- 

dade do producto liquido. Se assim fosse, chegar-se- 

hia ao absurdo de pagar áparte o material movel, 

quando a empreza explorar até ao termo da conces- 

são, recebendo annualmente um producto liquido, por 

sua natureza crescente e que portanto excederá forço- 

samente, o que em data anterior se fez .pela formula 
do resgate. E n'este ultimo caso não se lhe pagaria! 

Outra questão surge em relação ás linhas com gar 

rantia, cujo complemento de juro constitue um adian- 

tamento. reembolsavel. com o juro de 5 ºl,, feito. pelo 

Estado. 
As gárantias de juro a reembolsar pelas linhas de 

Torres-Figueíra-Alfarellos e Beira Baixa figuram no 

Balanço de 1018 da C. P. por 9:344.408$19. N'esta ci- 
fra não entram os juros simples, cuja conta nos pa- 

rece não estar feita, nem pela Companhia, que no caso 

de a ter feito mencionaria o respectivo debito do Ba- 

lanço, nem pelo Estado, 
A Companhia Nacional deve ao Estado cerca de 

4.000 contos da garantia, sem contar com os juros. 

Como se liquidam esses debitos? 
Quando a concessão seja usofruida até o seu ter- 

mo, o reembolso é feito pela metáde do excesso do 

rendimento liquido além do juro garantido, 

Por emquanto à linha de Torres Figueira-Alfarellos 

é a unica em que se iniciou o reembolso. Nenhuma 

outra prescripção encerram os contractos, não se po- 

dendo pois exigir por outra fórma o pagamento d'esse 

debito á Empreza. No seu contracto de associação 

com o Estado este completa 6 juro garantido e reem- 

bolsa-se dos adeantamentos pela fórima no mesmo pre- 

, vista. Se a linha prospéra e 0 trafego se desenvolve, o 

Estado compensa-se do adeantamento feito, comparti- 
lhando os excessos, de receita e álém d'iisso recebe no 
fim da concessão à linha, que nada lhe custou. No 

caso de resgate, o Estado, que se substitue á Empreza, 
dando-lhe como annuiíidade o rendimento liquido 

nessa data, priva-a da futura participação dos aceres- 

cimos de receita, pela força de metade das quaes pre- 

via o contracto à amortisação dos adeantamentos. 

Como é que se podem então considerar estes uma di- 
vida ordinaria passando uma esponja sobre a fórma 

especial de pagamento que fôra estipulada? 

Seria um acto de banditismo, uma» violencia con- 
tra o direito, justificada apenas pela força. La raíison, 
C'est que je m'appelle lion. 

Outro ponto interessante, embora de interesse se- 

cundario, convém examinar, : 
As receitas fóra do trafego são, em parte dependen- 

tes da exploração das linhas e avolumam:a receita bruta 
e portanto a receita liquida, devendo pois entrar no 
computo do producto liquido que serve de base á an- 
nuiídade do resgate. Quando muito, haveria que ex- 
cluir certas parcellas, que não provéem propriamente 
da, exploração. 

Nas linhas da Companhia Real o convenio de 
1804 prescreveu, na base 16,º, alinea a) que as receitas 

fóra do trafego não se incluiriam no pgoducto liqui- 

do, base da annuidade do resgate. 
N'outro artigo, continuaremos examinando esta 

momentosa questão do resgate, que suscitada agora 
vem provavelmente complicar a solução do angus- 

tioso problema ferro-viario, reservando-nos  penosas 
surpresas, 

/. Fernando de Souza
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Dois annos em França com o Batalhão 
de Caminhos de Ferro 

Depoimento d'um official expedicionario a França 

II 
Brest 

Por uma manhã de tempo variavel — começava- 
mos a conhecer o clima em que iamos viver dois an- 
nos — lá desembarcámos nós, ávidos de impressões, 
numa boa disposição, que resistiu a um discurso d'um 
altivo offícial da censurá, sobre o perigo de declarar- 
mos por escripto até o nosso posto (não fosse o Estado 
Maior allemão deprehender a ordem dê batalha quan- 
do soubesse que um alferes de engenharia se chamava 
A ou B) é sobretudo, uma amoravel espectativa para 
aquelle conjunto que os nossos olhos anteviam. 

Bem confirmada foi ella; os dez dias que ahi pas- 
sámos foram, julgo-o, os melhores da campanha. Sem 
preocupações pelo dia de amanhã, porque perdi a no- 
ção dos projectos que sempre se idealisam, dando-me 
completamente ao meio em que vivia, senticme bem 
integrado n'uma vida que adoptava, embora obrigato- 
riamente, 

É os meus soldados — estalão que sempre adoptei 
pára as impressões da collectividade— confirmaram-n'o; 
lá os encontrava nas ruas, nas lojas, via-os pelas por- 
tas dos bars, fallando, fallando muito alto em/ portu- 
guez, supprindo o conhecimento da lingua pela excel- 
lencia da garganta é até, crejo-o, com soldados russos 
mostraram o bom entendimento em bellos murros, 
que soavam nas vielas velhas da velha cidade. 

Tão bem se passou que no fim d'essées dias, ao par- 
tir para a frente, o /tall da erande gar' era pequeno 
para conter os que vinham ao bota-fora d'aquellas 
dezenas de portuguezes; officiaes aprumados doce- 
mente, meigamente, faziam promessas de correspon- 
dencia ininterrupta, à raparigas lindas, lindás pela gra- 
ça que as envolve, encantadoras pela perfidiasinha 
que encobrem,. 

E o silvo dá máchina, que arrastava esse comboio 
só de terceiras classes, onde trez dias iamos passar 
em canas de suma-pau, foi para nós o signal irritante 
do fim d'uima vida civilisada, o adeus, por não sei 
quanto tempo, a camas fôfas, ás commodidades da 
nossa vida de entes impregnados de civilisação. 

Para à guerra... 

Com a approximação da zona de guerra, à nossa 
boa disposição, deprimida pela primeira parte da via- 
£&em em gaiolas de pat, começava a reapparecer; acor- 
dava em nós, não o porco que dorme em todos, mas 
as qualidadss ancestraes da raça, o amôr ao perigo, 
o bem-estar no meio da desordem das raãivas que se 
cruzam. 

Os meus homens já cantavam, aturavam as longas 
paragens ás agulhas de qualquer estação X, com uma 
invejavel philosophia, roendo 4 sua bolacha, dura de 
não sei quantos annos, e devórando o horrivel corned- 
beer, conserva de carne, cujo nome se prestara mara- 
vilhosamente a um trocadilho, que eu aqui não digo, 
por sêr demasiado duro para os nossos estomagos de 
pessoas cultas, más que então saltava aos labios com 
uma frequencia devéras de espantar 

A' entrada d'uma gare, (a de Saint-Omer, recordo- 
me bem) os risos que esfusiavam no ar, pararam de 

repente como por ordem e o mais extraordinario dos 
silencios se fez n'aquelle grande comboio. E' que um 
comboio de transporte de feridos, sereno, magestoso, 
frio contraste das immensas dôres que abrigava, en- 
trou tambem na estação, e á vista d'aquelles homens, 
deitados, sentados ou recostados que o enchiam, fa- 
zendo advinhar os mais variados ferimentos, chamou 
á realidade da vida da frente os nossos soldados, a 
muitos dos quaes já não occorria o que podia sêr o lado 
mau da guerra, distrahidos pela camaradagem de mui- 
tos, n'aquelie téfe-a-féfe de muitas horas. . 

Aquelles magnificos comboios. sanitarios inglezes, 
muito limpos, muito bem píntados, muito confortaveis, 
mudam de aspecto completamente de vasios, para 
cheios; as suas grandes vidraças deixam vêr demasia- 
do o que dentro se passa. 

O caracter de amplos salões confortaveis, que mos- 
tram quando vasios, muda-se para o de enfermaria 
quando cheios. 

Um hospital mesmo sem doentes é sempre um hos- 
pital; um comboio sanifario, não. 

Sahido 6 comboio a pouco e pouco à alegria volta 
e é com carruagens engalanadas de palmas e verdu- 
ras que chegamos ao fermiínus da nossa viagem. 

“ — Espectaculo que para os aldeões d'aquelle norte 
da França deve fazer lembrar os dias de Agosto de 
1914, primeiros da guerra, em que comboios regorei- 
tando de poiílus passavam pelas mesmas estações, tam- 
bem floridos, atroadores dos milhares de vozes que 
cantavam as canções, tão francezas, da guerra. 

Eis-nos chegados á nossa testa de gfapes. O estado 
maior do nosso batalhão nos aguarda, ares de guer- 
reiros antigos. que assistiram à alguma coisa no Ypres, 
Poperingne, que sei eu. 

Temos notícias de outras duas companhias: lá para 
baixo, para o Somme, na região de Albert, acompa- 
nham a offensiva de 1917; o trabalhe tem sido bom, 
ha já competencias com companhias inglezas, apostas 
sobre rendimento de traba ho, que as ordenanças do 
commando relatam aos meus homens. 

. Em Strazeele, junto á estação do caminho de ferro, 
a poucos kilometros da fronteira belga, a uma distan- 
cia de 15 a 20 kilometros do front, está o acampa- 
mento do commando do Batalhão, typo dos acampa- 
mentos inglezes, com as suas tendas de lona, conicas, 
duas outras barracas de madeira para secretarias, uma 
barraca grande, sul-africana, tambem para secretarias, 
um telheiro improvisado para cavallariças, retretes sysº 
thema buf com muitos lettreiros e muita creolina, pas- 
sadeiras. de madeira, aqui e alli etc. 

Nota-se porém uma bôa" impressão, pelo aspec'o 
proprie que o campo apresenta, que de resto é pecu- 
liar à todos. Esta guerra quem a venceu não foi Foch, 
não foi a Inglaterra, não foi a America; foi um con- 
junceto de factores que o meu professor de factica cha- 
mava factores moraes, mas que eu me permitto cha- 
mar factores materiaes, muito materiaes, é entre os 

— quaes avulta a hygiene, 

Eu bem sei que quando recebia a visita, no meu 
acampamento, d'um alto inglez, que acompanhado por 
um cabo, metia o nariz nas látrinás, via as cosinhás, 
cheirava a carne, fazia um discurso sobre as moscas 
é os mosquitos, eu bem sei, e aqui confesso à minha 
culpa, que me aborrecia, que tinha intimamente von- 
tade de 0 mandar para todos os diabos. Hoje, confesso 
a minha culpa mais uma vez, declaro-me bem arre-- 
pendido, e reconheço publicamente que elle, esse in" 
glez enfadonho e antipathico, era um obscuro obreiro 
da obra formidavel que foi o abater do boche. 

M. Ferreira Mendes
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Ministério do Gomércio e Gomunicações 
——— 

Direcção dos Serviços Electrotécnicos 

2.º Divisão 

: Fiscalização de industrias eléctricas 

Tendo sidô vistoriada pela Fiscalisação Técnica do, Govêérno, e 

julgada em condições de segurança, à linha de tracção elétrica e 

respéctiva. estação geradora, estabelecidas pela Companhia Carris 

de Ferro do Porto, na região carbovnilera de S. Pedro da Cova, 

concelho de Greilomar: manda o Govêrno da Republica Portu- 
guesa, pelo Mini ro do Comercio e Comunicações, em presença 

o parecer da Adivinistração Geral dos Correios e Telégrafos, que 

seja autorizada a exploração da referida instalação, obrigando-se 

a companhia proprietaria à cumprir as clausulas seguintes : 

1.º Marcar paragens obrigatorias entre os perfis 3 e 4, na Far- 

rapa, antes da saída da agulha, e tambem entre os perfis 323 e 33, 
93 e 94, 144 e 45,160 e 161, 174 e 175, 181 e 182.102 e 193, 202 
e 203, 213 e 214,2 3 é 224, 249 e 250, e 251 e 252, antes do cru- 

tamento com a estrada que liga à S. Pedro da Cova à séde do 
concelho de Gondomar; 

9.º [nstalar no quadro geral de distribuição todos os aparellios 

necessarios às medidas e regiatos previstos no regulamento para o 

serviço de trácção elétrica, aprovado por decreto de 1% de Março 
de 1903 ; 

3.º colocar um feeder de retôrno, de modo a evitar que a queda 
de lensão no retôrno seja superior à sele voltios; 

h.º Apresentar às autorizações antentícas para à ocupação de 
dominios publicos e particulares. 

A clausula | é deverá ser cumprida no prazo de quinze dias, + 
contar da data da portaria e as clausulas 2º, 3º e 4º no prazo de 

sessenta dias, a contar da mesma data. 
. 

- Paços do Govórno da Republica, 23 de Dezembro de 1919,— 0 
Ministro do Comercio e Comunicações, Kimesto Julio Navarro, 

-— Tendo sido vistoriado pela Fiscalização Técnica do Governo, e 

julgado em condições de segurança, o ramal eléctrico à alta ten- 

são que à Sociedade Companhias Retinidas Gaz e Electricidade es- 

tabeleceu entre à Estrada da Circunvalação de Lisboa e à Vila 
Formosa, proximo da Encarnação: manda o Govêrno da Republica 
Portuguesa, pelo Minístro do Comercio e Comunicações, em pre- 
sencça do púrecer da Administração Geral dos Correios e Teléura- 
fos, que seja autorizada « exploração da referida instalação, obri- 
«ando-se a firma proprietaria à eumprir, no prazo de trinta dias, 

à contar da publicação d'esta portaria, às clausulas seguintes : 
Colocar estribos metálicos ligados à terra nos postos vizinhos 

do ponto em que a linha à alta tensão cruza com fios telefonicos. 

-— Paços do Govêrno da Repulilica, 18 de Dezembro de 1919. — O 

Ministro do Comercio é Comunicações, Ernesto Julio Navarro, 

Tendo sido vistoriada pela Fiscalização Técnica do Goyéino, e 

julgada em condições de segurança, à ligação entre as linhus de 
tração eléctrica no eruzamento das ruas Antero de Quental e da 

Constituíção, da cidade do Porto, pertencente à Companhia Larris 

de Ferro da mesma cidade: manda o Govêruo da Republica Por- 

tngueza, pelo Ministro do Comercio e Comunicações, em presença 

do parecer da Administração Geral dos Correios e Telégrafos, que 

seja autorizada a exploração da referida ligação, ' 

Paços do Govêrno da Republica, 18 de Novembro de 1919,—0 
Ministro do Comercio e Comunicações, Ernesto Julio Navarro. 

O novo esforço allemão 

Sob este titulo, mr. Victor Cambon, engenheiro das 

artes e manufacturas, publica na ilustração Irancesa 

um interessante artigo sobre a viagem que recentemente 

fez pela Allemanha, 
Contra o que muitos supunhain, que à entrada 

naquelle paiz seria, depois da guerra, difficultada aos 

estrangeiros, para que elles não vissem as adversidades 

com que elle lucta, enão augmentassem mesmo, com à 

sua estada, a carencia de generos alimentícios (como 

está fazendo a Suissa) diz-nos o illustre viajante, que 

na estação da fronteira se passa com a maior facilidade 

de um paíz a- outro; nem passaporte nem provas de 

identidade, nem licença para entrar, nem qualquer de- 

claração é exigida. Até as bagagens de mão não são 

abertas. 
Isto prova, por um lado que a Allemanha está an- 

ciosa por que o mundo inteiro, do qual ella tanto se 

alheiou, volte a visital-a, e por outro que pouco se lhe 

dá que o contrabando entre, porque sempre entrará, 

com elle, coisa util--e ella precisa de tudo e sabe que 

o que ella produz não o produzem os outros paizes 

em quantidade que para lá o exportem à fazer-lhe 

concorrencia. 
Tomaram elles mais, para si. 

Mas se a Allemanha está depauperada pelos en- 

cargos que lhe foram impostos pelo tratado da paz, 

não é menos certo que, tambem por lá, a febre do mo- 

vimento, a ancia do luxo, do esbanjamento mesmo, se 

está manifestando de fórma extraordinaria. 

Outro escritor lemos ha dias que atribue este facto 

ao desejo, á quasi necessidade original de dissipar uma 

parte da fortuna, por os seus possuidores saberem 

que qualquer dia lhes -cahirão em cima as violentas 

contribuições da guerra, tanto mais importantes quanto 

maior fôr o total dos seus haveres, Assim, gastam á 

larga para que o golpe não seja tão profundo. 

O movimento ferro viario é extraordinario, como 

em toda a parte, tornando o serviço quási impossível, 

vista a falta de material, produzida pelo grande numero 

de locomotivas, carruagens e vagões que se inutilisaram 

na guerra, e outros que tiveram que ser entregues aos 

alliados. 
A estação de Francfort, que, já em tempo aqui dis- 

sémos, era enorme, tem hoje tal agelomeração de mo- 

vimento que vae ser alargada, com a construeção de 

mais dois corpos lateraes à juntar aos trez que já tem, 

Contra o costume allemão, os comboios andam to- 

dos atrazados, resultado do acerescimo do movimento, 

da falta de carvão e tambem da de pessoal de esta- 
ÇÕes, : 

Estas conservaim-se constantemente embandeiradas 

e ornadas de flores, para receber os prisioneiros que 

regressam, e são acolhidos com grandes manifestações, 

como sé viessem triumphadores. 

E os canticos patrioticos com que as populações os 

acolhem são bem menos um hymno de paz do que um 
grito de vingança. 

Nas ruas de Francfort, á noite; nem uma luz, por 

motivo da falta dé carvão; nos hoteis e restaurantes 

desappareceu tambem 6 aquecimento central, e está-se 

vendo quanto isso é horrivel, quando os ultimos tele- 

gramas nos dizem que em Berlim o thermometro 

marca 14 graus abaixo dé zeto é em Hamburgo 20. 
Com o fim ainda de attrahir estrangeiros, foi creada 

uma nova feira annual, que já se realizou, de 1 a 15 de 
outubro. Pretendia-se com ella chamar alli as amos- 
tras das matérias primas do estrangeiro, de que a Alle- 
manha tem urgente necessidade, mas que não acceudi- 
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ram ao chamamento; enchendo-se, porém, todo o es- 
paço, Que era vastissimo; com pioductos allemães. E 
tantos foram que, apezar das gallerias do Fest-Halle 
serem de enorine vastidão, houve que estender a feira 
por seis escolas, e aind'assim 1.400 expositores ficaram 
de fora. 

Peénsou-se, portanto, em erear duas feiras annuaes, 
outomno e primavera, e no proximo mez d'abril repe- 
tir-se-ha, portanto a feira, para a qual ha já pedidos 
para mais de 2.000 installações. 

Pretende assim a cidade aproveitar a sua situação, 
atalproxima da zona occeupada pelos alliados, para cha- 
mar allí os estrangeiros, os compradores de todos, os 

paizes, o. que compensará as difficuldades que, por um 
certo tempo, terão os productores de introduzir nos 
mercados externos os seus artigos e fazer ahi acolher 
as offertas dos seus caixeiros viajantes. 

Na feira d'outubro fizeram-se, porém, bons nego- 
cios. Um negociante scandinavo, por exemplo, com- 
prou artigos de aluminio no valor de nove milhões de 
marcos, 

Gomo já se previa, a guerra fez nascer no paiz alle- 
mão novas industrias, e d'isso se vae tendo notícia á 
proporção que os viajantes de áquem Rheno alli vão. 

Uma destas foi a creação da Badische Anilin Und 
Soda Fabrik, enorme fabricação do amoniaco e de acido 
nítrico, por meio do ar athmospherico, systema Heber, 
que ocupa uma área: de alguns kilometros. quadrados 
junto dos jazigos da lignite de Mersbourg, e produzirá 
em breve 1000 toneladas diarias d'amoniaco, no valor 
de 1.200 milhões annuaes. 

Todo o trabalho é feito mechanicamente, de fórma 
que os operarios limitam-se a vigiar o funccionamento 
das machinas e nada mais. 

Devemos confessar que é simplesmente pasmoso, 
Nesta região, centro da construcção das machinas 

para a industria sacharina, da distillação e das minas e 
fabricas da potassa, o trabalho foi constante durante a 
guerra, não só em munições e armamentos como na 
produeção de ingredientes para os explosivos e gazes 
asphixiantés. Hoje fabricam-se machinas para exportar 
para as colonias hollandezas, onde a fabricação do 
asucar se desenvolveu consideravelmente, havendo já 
encommendas para muitos mezes. 

O operariado trabalha á razão de 2 marcos e meio 
por hora, e como a comida mais modesta lhe custa 8 
a 10 marcos por dia, vive mal alimentado, mas soíffre 
com resignação a sua sorte, trabalhando, porém, com 
menor actividade, por motivo das suas energias se acha- 
rem depauperfadas pela difficiencia de alimentação. 

A estação de Leipzio, que já era monumental em 

1901, quando alli estivemos pela primeira vez, e mais 
: Uugmentada a encontrámos ha 12 annos, foi substituida 
em 1910 por uma central em que se reunem as linhas 
de Estado de Saxe edo Estado da Prussia, que custou 
mais de 160 milhões de marcos. 

À frente tem 340 metros de extensão, e tanto na fa- 
chada como no interior é d'uma grandiosidade unica 
na Europa. 

Tem duas salas de: passos-perdidos identicas, cada 
uma sob um zimborio monumental, ligadas entre si por 
uma immensa galeria. Ao fundo das salas uma escada- 
ria conduz á platafórma de partida que tem 30 metros 
de largura e 280 de comprimento, coberta pela gigan- 
tesca marquise, de uma altura descommunal, que se con- , 
tinua pela cobertura geral da gare, sustentada por seis 
arcos de volta abatida, abrigando 13 grupos de vias 
duplas, separada entre si cada linha por um passeio de 
14 metros de largura, de fórma que sempre um delles 
fica sendo exclusivo para à entrada e. sahida dos pas- 
sageiros e pelo outro se faz o Serviço de carga e des- 

à Ea de bagãgens, 

O nivel dêstes patins é differente, sendo o destinado 

a passageiros á altura do pavimento das carruagens e 

o das bagagens á do dos wagons bagageiros. Simples 
e pratico. 

Os volumes são levados até estas plataformas por 
meio de ascensores é de correlas moveis lapis-rou- 
lants', que os transportam rapidamente e sem lhes dar 
balanços, 

As installações geraes d'ceste collossal monumento 
de architectura ferro-viaria cobrem mais de 156 hecta- 
res, e mesmo durante a guerra os trabalhos de con- 
strucção continuaram e concluiram. 

Não nos diz o ártigo à que acíma nos referimos em 
que local da cidade foi installada a estação, mas por 
uma gravura! que o jornal publica e pelo conhecimento 
que temos da cidade cremos que será localizada na 
Augustus-platz, do lado norte, em frente do museº, 
no local do Neues Theater; justamente no coração 
da povoação, como as nossas gares de Lisboa e do 

Porto. Ad ; À 

Caminhos de ferro da zona central 
Ao que nos consta, o sr. ministro do Commercio vae 

brevemente submetter ao estudo de uma comissao 

de technicos o projecto de uma grande rêde de vias 

ferreas servindo a zona entre o Mondego e o Tejo, 

tão desprovidas até hoje de meios de transporte ra- 

pido, que ponham muitas das suas regiões e povoa- 

ções importantes em facil relação entre si e em com- 

municação com as vias ferreas já existentes. 
Será um bello serviço 4o paiz, com que o sr. Er- 

nesto Navarro assignalará à sua gerencia n'aquele mi- 

nisterio e im beneficio notavel para a parte central 

entre os dois rios, até hoje esquecida pelos antecesso- 

res do intellizente engenheiro, apesar das grandes ri- 

quesas agricolas que encerra. “e 

Entre as linhas projectadas, à principal irá do En- 

troncamento a Louzã e Arganil, continuando por Ceia, 

Gouveia a Celorico e Trancoso, até ao Pocinho, a li- 

gar ahi com a linha de Barca d'Alva, e em construc- 
ção deste ponto a Miranda do Douro. 

D'esta partirá um ramal seguindo de Arganil a 
Santa Comba, a ligar ahi com a linha da Companhia 
Nãácional, que vae a Vizeu, e com a da Beira Alta. 

Outra linha ligará Peniche ao Setil, ligando assim 
as linhas do Oeste e Norte entre si. 

Assim o centro do paíz ficará rasoavelmente ser- 
vido de linhas ferreas e as ligações de norte a sul po- 
derão desenvolver-se consideravelmente. 

A nova rêde será de via de 1,00 metro, sendo pro- 
vavel. que, pelo ménos.a grande linha Entroncamen- 

td-Pocinho, que alli liga coma do Douro, seja cons- 
truída e explorada pelo Estado. 

E o 

Aumento de tarifas de caminhos de ferro 
Segundo telegrama de Madrid, em 30 do mez 

passado, o ministro das obras publicas mandou para a 
meza do Senado um projecto, que auctoriza durante 
um período de 5 anos, (renovavel por tacita proro- 

gação) as companhias dos caminhos de ferro à aug- 
mentarem a actual sobretaxa de 15 ºl; nas suas tari- 
fas até aos limites seguintes: passageiros de 1.º classe, . 
50 “lo; passageiros de 2º, 48 lo; passageiros de 3.º, 
45 |, e mercadorias de grande e pequena velocidade 

50 “l.. Ão imposto sobre 06 preços de transporte não 

é aplicavel o novo augmento. Emquanto este estiver 

em vigor, não será suprimida qualquer tarifa especial 
das actualmente, existentes. 
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VIRGENS E TRANSPORTES 
Novas tarifas 

Ainda não vieram à lume as novas tarifas já ap- 
provadas pelo Governo, e cremos que ainda demorará 
algum tempo a sua publicação devido á morosidade 
forçada a que está sujeita a sua composição e impres- 
São. 

Além disso, segundo nos informam, ainda falta à 
aprovação do governo para algumas tarifas especiaes 
das differentes empresas, que devem entrar em vigor 
simultaneamente ás já aprovodas, 

Entretanto iremos fornecendo ao leitor algumas no- 
tas do que formos conhecendo. 

Nas linhas do Sul e Sueste, além das tarifas com- 
muns a todas as linhas do paiz, devem ser postas em 
vigor as seguintes: ! 

Complemento àá tarifa geral. — Comprehende este 
complemento tres capitulos. O 1.º estabelece uma nova 
taxa de garantia, que abrange tão sómente as avarias 
por motivo de incendio. Essa taxa é de 0,5 'l, sobre o 
valor da mercadoria, O 2.º trata das remessas sobre- 
carregadas com reembolsos, e o 3.º de comboios es- 
peciaes de mercadorias em pequena velocidade. 

. —Estes comboios especiaes continuarão à ser taxados 
como até aqui, ou seja pelaNaxa correspondente ás 
mercadorias transportadas, mais à sobretaxa de $01 
por, tonelada e kilometro, pela aceleração, sobretaxa 
que tambem é applicada aos vagões completos de 
mercadorios destinadas à embarque pelo rio. 

Complemento á tarifa de despezas accessorias. Com- 
prehende todo o serviço fluvial, (uso dos caes e pontes, 
atracação ás pontes), e aluguer de terrenos nas esta- 
ções - 

Tarifa de camionagem em Lisboa.—5Serviço de ca- 
mionagem entre as estações de Lisboa e depositos'cen- 
traes e a domicilio 

Tarifa do ramal das Lezirias- que regulamenta o 
serviço do Barreiro C. U. F. 

Tarifa de Transporte fluvial—que apresenta pe- 
quenas alterações sobre à actual. 

Tarifa especial n.º 1 de grande velocidade.— O Sul 
e Sueste adoptou para a grande velocidade o methodo 
posto em pratica para a pequena velocidade, reunindo 
numa só tarifa e por capitulos, à materia que hoje é 
regulamentada por grande numero de tarifas. 

Assim a tarifa n.º 1 divide-se em differentes capi- 
tulos, pelos quaes são estabelecidos os preços e as 
condioções de transportes de passageiros e mercado- 
rias, comprehendendo : Bilhetes ordinarios de ida e 
volta ; Bilhetes colectivos ; Bilhetes de assienatura ; Bi- 
lhetes de comboios tramwayvs; Aluguer de salões e 
Toiletes-cama; Bilhetes de identidade para caixeiros 
viajantes; Transporte de volumes de peso não supe- 
rior a 10 kilogrammas; Dinheiro e valores do Banco 
de Portugal ; e transporte de fructas, hortaliças verdes 
é peixe fresco, à preços especiaes. 

Todas as novas tarifas apresentam augementos de 
preços sobre as actuaes, como é natural, não soffrendo 
as principaes condicções,hoje em vigor, modificações 
muito sensiveis. 

Horas de abertura e enc rramento 
das estações 

A Companhia Nacional dos Caminhos de Ferro, 
que explora as linhas de Tua a Bragança e de Santa 
Comba a Vizeu, a exemplo das medidas. adoptadas 

pela Companhia Portugueza em obediencia ao decreto 
n.º 5:516, sobre horario de trabalho, resolveu tambem 
conservar as suas estações abertas sómente nos dias 
uteis desde às 10 até ás 18 horas, em qualquer epocha 
do anno, encerrando o serviço de entregas e recep- 
ções aos domingos, e restringindo o serviço nos dias 
feriados das 10 ás 13 horas. 

Fóra das horas de serviço estabelece 0 Aviso que 
esta Companhia publicou recentemente, as mesmas 
excepções que a Companhia Portúgueza, e que veem 
referidas na notícia que sobre o assumpto publicámos 
no nosso ultimo numero. 

Tarifa de camionagem em Lisboa 

Entra hoje em vigor à nova Tarifa de camionagem 
em Lisboa, da Direcção dos Caminhos de Ferro do 
Sul e Suste, para transportes de ou para domicilio e 
Despachos Centraes. 

A tarifa divide-se em tres artigos; o 1.º trata dos 
transportes de passageiros e bagagens de ou para à 
estação de Lisboa-Terreiro do Paço. 

O transporte de passageiros é effectuado aos pre- 
ços das tabellas ordinarias sem qualquer sobretaxa. 
Para o transporte das bagagens são estabelecidos pre- 
ços differentes para às tres zonas em que a cidade é 
dividida, conforme o roteiro annexo 4 Tarifa. Esses 
preços são um pouco mais elevados do que os da Ta- 
rifa que por esta é annulladaá e variam tâmbem con- 
forme se trate da utilisação de carfoça pequena, 
grande ou carroça baixa. 

N artigo 2.º occupa-se do transporte a domicilio, 
de volumes de peso não superior a 10 kilogrammas, 
que transitem no caminho de ferro ao abrigo de tari- 
fas especiaes, que incluam a taxa de transporte a do- 
micilio ; estabelecendo as condicções em que é feito 
esse transporte, sem augmento de qualquer sobretaxa. 

O artigo 3.º estabelece as tabellas de preço da cá- 
mionagem de remessas de grande e de pequena velo- 
cidade entre os Despachos Centraes e Lisboa-Terreiro 
do Paço, Caes da Areia ou Jardim, e entre esses Des- 
pachos e estações e domicílios. 

— Os preços um pouco mais elevados que os da ta- 
rifa anterior, variam tambem conforme as zonas onde 
se effectue o transporte. 

As condicções da nova tarifa em pouco differem 
da que é revogada. 

Barreiro à Cacilhas —Uma comissão de com- 
merciantes e industriaes das povoações que serão ser- 
vidas por esta linha em construeção, procurou no 
dia 31 o sr. ministro do Commercio, 4o qual pediu 
que seja aclarada à construcção da conclusão desta 
linha e que seja aberta ao publico o troço já cons- 
truido do Barreiro ao Seixal, mesmo por meio de 
trens auto-motores, como à camara desta ultima villa 
já sollicitou. i
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Excursão àá fronteira alsaciana. — Horrores da guerra,— A 

Nancy.—Trasbordos e atrazos.—Um hotel desconfortavel. 

—Cidade bombardeada. 

Ir a Gerardmer e não subir á Schlucht seria um 
crime de leso-turismo — que ninguem pratíca — e an- 
tes da guerra a excursão ia mais longe, porque, lá do 
alto, passava-se para o comboio electrico que levava a 
Munster e a Colmar, na Alsácia. 

Mas veio a grande lucta europeia, e os allemães 
supprimiram logo 6 serviço, como era natural, ufili- 
sando o material circulante em serviço de. campanha 
e deixando só a via assénte, “para o que desse e 
viesse» . .”.. Podia ser que, apanhados os frâncezes des- 
prevenidos, ou enfraquecidos, por aquelle lado, se fi- 
zesse um ataque em fórma, servindo a linha ferrea 
para conducção mais rapida dê tropas e abastecimen- 
tos; é se tal se desse, e os allemães tomassem posição 
na Schlucht e no Honeck,a 1.150 é à 1:366 metros, 
ella seria de primeira ordem, Mas cremos que nem o 
tentaram, porque a pendente do monte é tambem do 
seu lado bastante forte para aconselhar tal temeridade. 

Um dia se gasta em visitar estes dois pontos, cons- 
tituindo o passeio um delicioso passatempo. — 

Os. comboios, que antigamente partiam de horta à 
hora, só fazem agora, ou fizeram no verão passado, 

' seis carreiras por dia. Os comboios são à vapor, com- 
postos de material comodo e desafogado, permittindo 
gosar bem ós panoramas. que se desenrolam durante 
O percurso. 

A linha parte da praça da estação do caminho de 
ferro e seguindo a estrada, a pouca distancia embre- 

* tíha-se na floresta, n'uma rampa maxima de 8 “L.. De- 

sando a via ordinaria ora em leito proprio, por entre 
—arvoredo expesso, que por vezes seabre em clarei- 
ras deixando ver horisontes de incomparavel bellesa. 

—., A meia hora de trajecto «depara-se-nos a ponte do 
Vologne, onde este rio ruse, espumante, por entre 

; rochedos “escarpados, negros. Depois é 6 lago de 
Longemer que estende o seu lençol de agua limpída 
num açafate de verdura; um valle sombrio e silencio- 
so e€ de novo à agua limpida, o lago Retournemer, 
guarnecido de plantas aquaticas em que sobresahem 
os menyanthos (trevo d'agua) e os nenuphares. 

— — Mais além, a Cascata de Carlos Magno, que de 
uma altura de dois metros se precipita no lago. 

— Em Retournemer (10 kilometros) termina a linha 
a vapor, passando-se para um-carro electrico que sobe 
mais violentamente á esquerda, conduzindo-nos em 
meia hora (8 kilometros) á Schlucht. 
A guerra, que até ahi só conheciamos por infor- 
Mmações, começa então a por-se em evidencia pelos 
seus effeitos. Aqui já se veem trincheiras cavadas, na 
montanha, casas destruídas, outras mascaradas com a 
ESSES de fórma a confundirem-se com o arvo- 

Um grande húngar de aeroplanos coberto todo 
or uma enorme rêde de arame, em cujas malhas fo- 
am ajados pequenos molhos de verdura, ágora secca; 
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pois d'um bem traçado Zacet continua a subir, ora utili, 
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arvores arrazadas pelas eranadaás; casas meio demoli- 
das; é a poucos passos do ponto terminus o belo hotel 
Français. doutros tempos, todo em ruinas. 

Aquelle vasto terraço, que tomava toda à frente do 
hotel, onde, pelas tardes de estio, fraternisavam, ha 
seis annhos, gaulezes e germanicos; aquelles bellos sa- 
lões, de onde, pela noite, irradiava a luz que illumi- 
nava à estrada e parte da povoação como um fóco de 
vida cuja palpitação se sentia ao longe, nos sons da 
muzica é nos risos da fêsta que os arés levavam pela 
floresta, não são hoje mais do que um montão de es- 
combros, entre os quaes se misturam restos das cartas 
que os ultimos habitantes rasgaram ão partir apressa- 
dos, trapos de fardas manchados de sangue dos ulii- 
mos aduaneiros francezes que alli se abrigaram e alli 
os deixaram, ao morrer esfacelados. 

Um horror:. uma amostra ainda dos horrores 
que nos esperavam, para nos dar a impressão víva da 
tremenda catastrophe. 

Em frente o chalet Hartmann, propriedade particu 
lar, numa posição imponentemente bella sobre uma 
profunda ravina, foi tambem alvo dos obuses que o 
demoliram quasi por completo. 

Lá estão, ainda, derrubados, os postos designado- 
res da fronteira, o francez e o allemão, e no chão 
ainda os carris da linha electrica abandonada, que ia 
a Munster e a Colmar. 

Descendo-se pela estrada uns 700 metros, passando 
um tunnhel aberto em rocha encontra-se, á sahida del- 
le uma pequena varanda, em promontorio sobre uma 
impressionante e estetica garganta, de onde a vista se 
espráia pelo valle, de uma bellesa admiravel, 

Centro de excursões muito frequentado antes da 
guerra, à Schlucht não tem hoje uma casa habitavel, 
nem um modesto restaurante onde se almoce; por isso 
ha que tomar, de novo, o carro electrico, que nos leva, 
em 20 minutos, ao Hohneck, ponto tambem frontei- 
riço mas a muito maior altitude, 1366 m., de onde o 
panorama é verdadeiramente extraordinario., Toda a 
cadeia dos altos Vosges, a um lado; os cimos alsacia- 
nos?do outro; ao longe a massa imponente da floresta 
negra e os montes suíssos com os seus capacetes de 
neve, 

Tudo isto se percebe pela clara explicação da mesa 
de orientação alli posta pelo Club Alpino Francez. 
Nem essa resistiu. á grande lucia e a pedra lá está par- 
tida, quasi desfeita por uma granada. 

O antigo chalet que se chamava Hotel Belvedere 
está hojé tambem em cavacos, porque era uma cons- 
trucção em madeira no genero usado nas montanhas 
suíssas e allemãs. As granadas prefuraram-o em todos 
os sentidos, e é no meio dessas ruinas que.  se"prepa- 
ram hoje umas refeições, assaz Írugaes, assaz reduzi- 
das e assaz cáras, com que entretem o estomago, quem 
emprehende este passeio, até á hora do cárro descen- 
dente que, de novo, pelo mesmo. caminho, nos traz 
á cidade; ou para nos animar a 1. hora e 10 à pé, à 
excursão interessante ao lago de Blanchemer. 

E aqui notamos como: a glottologia popular fixa 
certos sons, repetindo-os na aplicação de determinadas 
series de coisas. ! 

Na Bretanha notámos que o prefixo Ker signifi- 
cando propriedade, solar, se applica à uma infi- 
nidade de logares; nos Vosges todos os lagos teem à 
suffixa mer significando agua, Gerardmer, Eongemer, 
Retournemer, Blanchemer. 

Temos identico caso no nosso paiz, nas proximida- 
des da Figueira da Foz, onde todas as terras acabam 
em éde Cantanhede, Limede, Murtede, Arazede, etc. 

Para seguir o nosso itinerario de” Gerardmer à 
Nancy, 127 kilometros, temos, já se vê, os bellos dois
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trasbordos—a Companhia do Leste não o fazia por 

menos-— passando, até Epinal, pela mesma linha que jà 

haviamos pércorrido á ida, mas de noite. 
Agora, de dia, vamos por toda a parte vendo trin- 

cheiras, montes de fio de ferro, de material e muni- 

ções de guerra, nas margens do Vologne e do Mo- 

selle: e n'este rio, que a linha acompanha, d'esde Epi- 

nal quasi até Nancy, algumas barcaças afundadas, quan- 

tas o inimigo, ao retirar-se, poude destruir, como ul- 
timo cartão de visita tão incommoda. 

Tambem como de costume, o. comboio cheêga à 
Nancy com à bella hora e meia de atrazo, isto é, 

tarde para o almoço e cedissimo para o jantar; resul- 
tante; termos que nos sujeitar a um chá das 5 horas 
A e meia, em substituição do almoço da | da 

rde. 
- Hoteis todos cheios, não ha remedio tambem senão 

acceitar o unico quarto, pequeno mau e caro, no hotel 
Terminus onde os hospedes são recebidos parece que 
por favor -. e os creados substituem uma toalha-.-. 
quando são precisas duas. ; 

Ahi temos já demonstração evidente dos terríveis 
effeitos da guerra. 

Nancy la Belle, como a cidade é chamada pelos 
seus monumentos artisticos; o Bijou dos Vosges, como 
outros lhe chamam pela riqueza de ornamentação da 
sua grande praça, foi uma das cidades mais castigadas 
pelo bombardeamento allemão. 

A estação do caminho de ferro, no centro da ci- 
dade, recebeu numerosos ataques, que successivamente 
lhe demoliram varias dependéncias que já vimos re- 
installadas em construcção de madeira. E essa mesma 
ainda foi bombardeada. 

Em toda à marquise, em centenares de metros do 
envidraçado, onde sem duvida havia bons dois a trez 
mil vidros, contámos umas escassas trez duzias d'elles 
inteiros. 

Sae-se da estação na bella praça de Thiers, ajardi- 
nada e ornada com o monumento do “libertador do 
territorio» em 1871. 

Ahi, logo á esquerda, o hotel Thiers, de recente 
construcção, inaugurado em 1912, só trez anos durou. 
Em 1915 um obus cahindo-lhe a meio, partiu-o em 
duas metades, matando alguns hospedes e pessoal de 
serviço. 

Todo o lado nordeste d'esta praça era ocupado 
pelo enorme estabelecimento Magasins Réunis, da 
mesma propriedade do Basar du Chateau d'Eau, de Pa- 
ris e de outras galerias de venda em differentes pontos 
da França. Em Nancy, a área coberta pelas installa- 
ções media uns 5.000 m. q. tendo lojas e quatro ánda- 
res, e grandes torreões nos angulos. De tudo isso res- 
tam uns pedaços de parede, de onde aqui ou alli sahem 
uns férros, como braços que se contorceram na ancia 
da morte, montes de caliça e nada mais. 

— Bombas incendiarias deitadas por aeroplanos redu- 
ziram n'um só dia o erandioso edificio a um montão 
de ruínas! 

Mais. adeante, aqui e alli, na rua principal, mais 
predios derruídos; na cidade velha, justamente na 
Grande Rue, da casa historica de pura edade média, 
com uma escada de notavel bellesa, notada no Guia 
Joanne, já tal escada não existe porque uma bomba a 
reduziu à nada. 

Na bella praça Stanislas outra bomba rebentou 
junto do antigo paço episcopal. 

E até no hotel em que nos alojámos algumas gra- 
nadas cahiram, avariando-o em grande parte. 

Pois se o avariassem de todo, (sem causar vic- 
timas, bem entendido), não se tinha perdido grande 
coisa. 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Hespanha 

O Metropolitano de Madrid, — Em Outubro do corrente anno 
foi aberto à exploração o primeiro troço do Metropolitano de Ma- 
drid, troço que vae da Puerta del Sol aos Cuatro Camifos, com 
a assistência do Rei D. Affonso. 

Em Hespanha, como entre nós, ventilou-se por varias vezes à 
questão do «congestionamênto» da capital, mas foi-se um pouco 
mais além no campo das realisações praticas. Uma companhia 
propoz-se construir o «metro» de Madrid que teria quatro secções 
à primeira das quaes é a que foi ultimamente inaugurada. 

A concessão foi dada em 12 de Janeiro de 1917 e dois, annos 
depois, no prazo exactamente maréado de antemão, estava con- 
cluida à primeira secção, com capitaes hespanhoes, por eugenhei- 
nos DERDALHOSS e quasi exclusivamente com materiaes hespa- 
nhoes 

A companhia constructora: «Companhia do Metropolitano D: 
Affonso XIll» formon-se com um capital de 10 milhões de pesetas, 
subscripto inteiramente por bancos de Madrid e Bilbau. ; 

Evidentemente que na construcção se tiveram de allastar mui- 
tos obstaculos, que appareciam à passo e passo do progresso da 
obra: um dos mais importantes foi, sem duvida, o systema de ca- 
nalisações para abastecimento de agua e para esgotos, 

Até meio approximadamênte da sécção construída, o trabalho 
é todo em tunel, cujo cimo fica de 12 a 20 metros do nivel do solo 

das ruas; d'ahi alé ao termínus tevê de se construjr uma abobada ci- 
mentada, seguindo-se o methodo de trabalhd a que os inglezes 
chamam com propriedade «eut und covers. 

Esta secção tem 6 estações, alegres, claras, um pouco seme 

lhantes às do «metro» de Paris; as entradas são por escadas, por 

ascensores ou por meio de rampas. 

As pendentes maximas são de 4 %9 e as curvas di 90 tnetros. 

Os carris teem 13 metros, 40 kilogramimnas por metro corrénte e 
foram fornecidos pela companhia; dos altos fornos de Bilbau. 

O balástro é de pedra britada! a via dupla. W; 
A corrente: electrica, a 550 volts, é transmittida de seis sub- 

estações, onde é fornecida pela União Electrica de Madrid, por 
conductores aereos. 

A Companhia do Metropolitano tem tambem uma bateria de 
acomuladores Tudor, que permitte continuar o serviço por uma 
hora no caso de interrupção da corrente geral. 

Ha carruagens de duas classes, 1.º e 2.º, absolutamente à pro- 
va de fogo. ! 

Cremos que de todo o material só as «bogies» vieram da Bril 
Company of Philadelphia e a parte propriamente electrica, 1le New- 
York : o resto é de fabricação espanhola. | 

Cada carruagem tem 2% logares, mas ha espaço para alojar 
76 pessoas. 

Estados Unidos 

Se bem que a gréve dos mineiros de carvão esteja terminada, 

os resultados maléficos d'esse formidavel conflicto contitimarão à 
fazer-se sentir por algum tempo e as medidas restrietivas que o 

governo norte-úmeriícano teve de pór em pratica, subsistem até 

nova ordem. 
Realmente à situação era ultimamente considerada já aflictiva 

fazendo paralisar muitas industrias. 
Assim, no principio do corrente mez, a Edison Company, de 

Dêtroil, que fornece 70%, da força motriz empregada pelas diver- 
sas industrias d'esta cidade, suspendeu às suás operações no que 
foi acompanhada pela Fisher Automobile Body Corporation, que 
emprega 14.000 homens, pela Hodson Motor Car Company, que 
emprega 6.000 e por outras, reduzindo à «cliomage» cêrcea de 
11.000 operarios, só em Dêtroil. 

Em Hineapolis dez fubricas de moagem fecharam, reduzindo- 
se assim a producção de farinha à 30º/,; no Estado do Nebraska 
não havia combustivel ! 

- Das companhias de caminhos de ferro, a Tinentieth Centur 
Limited, que liga New-York a Chigago e à Congressional Limited, 
que serve à linha New-York- Washington, chegaram a annunciar 
à paralisação dos seus serviços. 

Todos os comboios de recreio foram suspensos e À. Garfild, 
administrador'dos combustiveis, chegou à probibir, de 3 em dian- 

le, d venda do carvão aus navios extrangeiros ancorados unos por- 
tos dos Estados Unidos! 



As oito horas de trabalho 
e os caminhos de ferro 

A aplicação da lei das oito horas de trabalho em 
França deu margem a que nos caminhos de ferro se 
estabelecessem novos horarios, que 0 jornal Le Messa- 
ger de Paris insére com notas interessantes. 

Eis o que sobre o caso nos díz o jornal em refe- 
rencia: 

A applicação: da lei das 8 horas de trabalho pros- 
segue nas grandes redes dos caminhos de ferro com 
toda à tenacidade. E trata-se, tambem de assegurar o 
unceionamento d'um serviço publico importante cujo 
tempo ficou devéras reduzido. 

D'esde 0 principio de Maio, que a duração regula- 
mentar do trabalho ficou reduzida a oito horas por dia 
fixo ateliers, depositos e diversões, para todo o pessoal 

O. 
Este regimen foi egualmente aplicado, a principiar 

fo 1.º de Maio, aos agentes de policia em serviço nas 
as. 

— Após esta data, estendeu-se successivamente, nos 
dias 1, 15. de Junho e 15 de Julho, aos agulheiros, ao 
Pessoal das grandes gares, ao pessoal dos escriptorios, 
408 agentes encarregados das. manobras, da manuten- 
ção, do material, da illuminação, do telefone, do bu- 
reéaux de grande é pequena velocidade, das cobranças 
de bilhetes e bagagens e, por fim, ao pessoal dos ser- 
ViçÇos electricos. 

O regimen definitivo para as grandes garvs foi apli- 
cado a principio ao pessoal das gares pequenas depois 

9 primeiro de setembro, e em seguida ás outras ga- 
fes e estações a partir do primeiro d'Outubro. 

— Para os machinistas, chauffeurs e cocheiros, cuja 
Situação não pôde ser regulada em virtude da natu- 
Yeza especial dos seus serviços, e para os quaes foi es- 
tabelecido um regimen transitorio, creou-se, à partir do 
primeiro de Julho, um regímen definitivo. Sãô os uni- 
cos profissionaes que não beneficiam ainda da aplica- 
ção completa das oito horas de trabalho diario. 

Actualmente, cerca de 209.000 homens emprega- 
dos, ou seja mais de metade do effectivo do pessoal 

as grandes redes, beneficiam do dia das oito, horas. 
$ outros obtiveram uma diminuição no tempo da du- 

"Tação dos seus serviços, esperando-se que ella seja ele- 
— Vada ás oito horas diarias, 

À aplicação d'esta reforma nos caminhos de ferro 
tem levantado sérias dificuldades. Para os resolver pe- 
diu-se à coliaboráção das pessoas que dirigem e das 
Que são dirigidas, 

“ Varias comissões, compostas d'um numero egual de 
tepresentantes das companhias e do pessoal interes- 
sado, foram constituídos nas rêdes. Tambem foi orga- 
hizsda uma commissão superior, com séde no minis- 
tério dos trabalhos publicos, sob a presidencia do snr. 
“Charguérand. O representante das rêdes n'esta commis- 
são é o snr. Lunyt, sub-director do P. L. M., e o do 
Pessoal é o snr. Bidegaravy, secretario geral da federa- 
ção dos empregados. 

A aplicação d'esta refornia não se fez sem pertur- 
Var o serviço. Foi preciso, especialmente, reduzir as 
horas da abertura das gares, apertar à marcha dos 
comboios e privar o publico de certas comodidades. 
Apezar d'estas medidas e d'outras ainda, o dia de oito 
10ras necessitou d'um augmento d'effectivos de perto 
d'um quarto de pessoal, para as cáthegorias que d'elle 
eneficiam já. Para os machinistas, fogueiros e con- 

ductores, o augmento variará de 30 a 50%. 
Este ausmento d'&ffectivos incide sobre todas as 

Escalas da hierarquia. 
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Foi preciso dar adeantamento a 20 *º%, do pessoal, 
e contractar novos operarios, que precisam tambem, 
d'um certo tempo para aprender à sua profissão. De 
facto, foi, necessario contractar uma proporção supe- 
rior, porque a aplicação da lei das oito horas coinci- 
diu com a partida de numerosos voluntarios da reserva 
do exercito activo, postos á disposição das rêdes, dos 
paizes estrangeiros (Belgica, Servia, etc.) occupados so- 
bre as suas linhas, prisioneiros de guerra, etc. Na 
realidade, existe, na hora actual, em todas as escalas 
da hierarquia, um grande numero de operarios inex- 
perientes. E' esta uma das cáusas principais da crise 
dos transportes, á qual é indispensavel acrescentar a 
má qualidade do carvão. 

A aplicação da lei das oito horas não se faz sem 
arrastar uma pezada despeza para as rêdes dos cami- 
nhos de ferro. Avalia-se em meio bilião, que virá en- 
grossar demasiadamente o deficit das rêdes, que,.no fim 
de 1918, atingiu dois biliões e meio e atingirá este 
anno pelo menos quatro biliões e Meio. 

Em vista de tudo isto se conclue que os caminhos 
de ferro são actualmente um dos serviços industriaes 
em que o dia de oito horas é aplicado na mais larga 
medida, e em que se faz prevalecer atrevidamente o 
principio da collaboração do pessoal dirigente e do 
pessoal dirigido. 
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* CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

Companhia dos Laminhos de Ferro 
Atravez d'Africa 

Socisdada Anonima ds Responsabilidade Limitada 

Tendo-se procedido ao sorteio das obrigações a 
amortisar em 1 de Janeiro de 19020, conforme o dis- 
posto no titulo 4.º dos estatutos, coube 4 sorte aos nu- 
meros : 868, 1334, 1455, 1947, 2403, 4155, 6039, 7005, 

7469, 8251, de 450800 escudos, e 9033, 10074, 10969, 
11625, 12567, 14473, 14707, 15037, 15348, 15480, 15636, 
16175, 16801, 16818, 18714, 18831, 18879, 19820, 21061, 
23772, 23802, 24180, 24403, 2589009, 26368, 27572, 27981, 
28803,/20421, 30502, 30715, 31153, 32313, 33012, 33429, 
33713, 35670, 36527, 30104, 30811, 40466, 42051. 43785, 
46212, 46563, 48851, 30,553, 40852, 51312, 55724 de. 
90800 escudos. 

Tendo 6 Governo de 1918, pelo decreto n,º 4.600 
de Julho do mesmo anno, tomado posse violenta, ille- 
gal e indevidamente, do caminho de ferro e de todos 
os inais háveres da Companhia, não tendo pago mes- 
mo uma importante somma devida pelo Governo por 
transportes feitos de conta do mesmo até á data da | 
posse, e continuando a não nos ser paga a importan- 
cia da garantia de juro, a que 6 Estado se compro- 

meteu pelo art. 22.º do contracto de 25 de Setembro 

de 1885, e que é destinada exclusivamente ao paga- 
mento do juro e amortisaçãodas obrigações d'esta 
Companhia, conforme o art: 16.º do Estatuto, e o 
certificado do Consul Portugue?z em Londres, exara- 
do no contracto de «Trustees” de 12 de'Junho de 
1886, são prevenidos os portadores das obrigações de 
que, devido aquella, fálta de pagamento, e apesar dos
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esforços empregados pela Companhia, não é pago, 
pela terceira vez durante 32 annos, o coupon e as 
obrigações amortisadas segundo a lista acima. 

Tendo sido a emissão contractada com os *Trus- 
tees>, que ficaram investidos pelo contracto em cura- 
dores dos portadores de obrigações e defensores dos 
seus interesses, são estes igualmente prevenidos de 
qgoe terão de entender-se para qualquer reclamação 
directamente com 05 mesmos «Trustees”, ou seus se- 
cretarios sr. Kimber & Beatman, Lombard Street, 79, 
Londres, EC. de accordo com a condição 14.º das 
exaradas nas mesmas obrigações, 

Porto, 20 de Dezembro de 1919, 
Pela Companhia dos Caminhos de Ferro Atravez 

d'Africa-—O Presidente do Conselho d'Administração 
(a) Augusto Gama. 

GLompanhia do Caminho de Ferro de Benguella 
Pagamento de coupons 

Pelo presente aununcio são prevenidos os possuidores de obri- 
gações, d'esta Companhia que o coupon do segundo semestre do 
corrente anno, que se vence em 1 de Janeiro de 1920, será pugo 
ao cambio do dia. desde essa data, no escviptorio da Companhia, 
em Lisboa, largo do Barão de Quintelia, 41, todos os dias uteis 
das t0 às 12 e das 14 ás 16 horas, con: excepção dos sabbados. 

Os coupons da sórie B, das folhas primitivas, só serão pagos 
aos sabbados no escriptorio/da Companhia, mediante a apresen- 
tação das obrigações respectivas, 

Os coupons devem ser apresentados com relações devidamente 
prehenchidas e selladas e acompanhadas da declaração à que se 
refere o art. 4º e $ unico do decreto nº 2672 de 14 de Outubro 

de 1916 e estão sujeitos aos descontos determinados pelo decreto 
N.º 4,692 de 12 de Julho de 1948, ou seja 303 por cada coupon de 
dez shillings. 

Lisboa, 29 de Dezembro de 1939 
-— Pela Companhia do Caminho de Ferro de Benguella.—0O admi- 

nistrador delegado, Joaquim José, Machado. 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Obrigações de 8 º/, «Beira Baixa» e 41/3º/, privilegiadas de 1.º grau 

São prevenidos os sors. Obrigacionistas de que à datar de 2 de 
Janeiro proximo futuro serão pagos os coupons do 1,º e 2.º se- 
mestres de 1916, e 1.º 2/2.º semestres de 1917, 1º/e 2º semestres 

de 1918 e 1.º e 2.º semestres de 1919 das Obrigações de 3 º/, « Bei- 
ra Baixas e 41/7%/, privilegiadas de 1.º géau, nos termos seguintes: 

— — pela apresentação do coupon nº 42 da folha annexa às an- 

ligas obrigações de 41/29/97 1.º serie «Beira Baixa» devidamente 
estampilhadas como. obrigações de 1.º grau de 3º, EFrs. 7,01 

— pela. apresentação do conpon n.º ” da dita f6lha, Frs, Ps 
» 

”» ” ” » » hã " 1) » » 6,48 

9 » Ed o ERR SAL o a DOOR 
»” » DD o ” 46 ANA ” há 6,98 

u o » DD) E) 47 » » » - 6,98 

” ” » » aÃ x. » » 6,99 

E) " " » 5h bh s s "6,99 

» » » » AM »folhaannhexadás anti- 
» á 

gas obrigações 2º e 3.º séries, devidamente estampilhadas como 
Frs. 10,54 obrigações de 1.º grau dofmmesmo typo . . . - 

— Pela. apresentação do coupon n.º 42 da dita folha — » 10,47 
" » » * ah SS » » 10,47 

» n ” ” » 4h » ” ” » 10,47 

í » » » v b 45 : ASR, " >» 10,47 

* » õ » CÃO Air > » 10,47 
" “ » ” WA AR,A » nu 10,47 
» 6 » » n h8 » » " » 1,47 

“O pagamento será feiio nos termos acima indicados na séde 
da Companhia, em Lisboa, todos os dias uteis, das 11 às 13 e das 
tá às 13 horas. pelo cambio do dia, estando todos os conpons isen- 
tas de imposto de rendimento para o Thesonro Portiguez, em vir- 
tude do disposto no art. 5.º da carta de Lei de 99 de Julho de 
1889 publicada no. «Diario do Governos n.º 172 de 3 de Agosto 
seguinte, 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 
Lisboa, 31 de Dezembro de 1919. 

Acabou nal o anno; muito peior do que começou. 
— Bem quizeramos curvar-nos em reverentes cumprimentos ao 
irnlar da pasta das Finanças pelo seu já celebre decreto dos 

aombiaes e pelos remendos que lhe applicou depois; Viamos à 
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principio à rua dos Capelistas (agora do, Commercio) indignada, 
e na nossa ancia de acreditar que aquela medida seria benelica, 
embora prejudicasse o negocio de algunos patriotas, monologava- 
imos:—pois sim; zangamese porque vêem que a especulação lhes 
foge das unhas. : 

Mas. infelizmente, fomos nós os eredulos, os esperançados que 
licámos desapontados. : i 

Os cambios, longe de enfraquecerem firmaram-se mais e mis 
cada dia, à panáçeia, lotige de cauterizar a.chaga ainda lhe agra- 
vou os bordos, e não ha meio de. a fazer sarar, ; 

A seguinte nota que formulámos pelas cotações da Bolsa de 

Lisboa durante todo o mez que hoje finda, mostra bem como às 
divisas hondres, Paris e Madrid se aggravavam durante 0 MmMezt a 

Londres 31/s a Paris 6 centavos, a Madrid 10 centavos. 

LONDRES PARIS = MADRID &e 

Compra Venda Compra Venda Compra Venda 

2 22 3; 92 Vs 265 48 530 540 

3 REA 223 1 265 270 ne6 HI 

& A 22 268 23 s40 549 

5 28 22 268 278 550 560 

6 224 22 268 278 550 560 » 

8 o CSA 360 205 565 COST 
GG 8/6 DU Vig 1258 359 14 367% 73 

dO E To 2 No 2 A/s 2h94/20 385 305 
4d DA 5/18: 2 a 204 259 3590 600 

sá 2 20 Sa 263 267 S83 1/2 BO 
13 203, 20 1/5 270 280 UE) 580 

15 20% 20 DT 282 390 600 

16. 20%, 20. 1/5 281 87 82 1/; 591 

AV eo 1 DES PORRA: (O RSS 300 305 1/2 584 594 4, 

18 207; 230 290 206 596 603 14 
fo 07 03  B7104/72 78h 801 Gu 
9) 205, 20%; 280 285 595 605 

BETIDA 290 /g 277 280 580) RD 

SM 90. q 81 1a. 28 580 1/4 587 

é 3 20 '/x 202 300 503 508 

65 0 2a) 29% 299 894 1/5 604 1/, 

Wir 48 19 3, 295 305 600 610 

909 198/64 495. 300 305 622 1/2 682 1/; 
A ADIA 303 810 625 640 
3 195 49 356 12 631 641 

Para remate, e já quando 6 ministro se achava dimissionario, 
apparece hoje o seguinte decreto, que se vê foi publicado á ul- 
lima hora, para que só no dia 2 de janeiro tivesse elfeito, antes 
que a Junta começasse à pagar o coupor externo: 

<Pelo decreto n.º 2:203, de 32 de março de 1916, 08 encargos 
da divida externa portugueza, de 3 por cento podiam ser pagos 

exclusivamente em Londres e París, realisando-se o pagamento 
tambem em Portugal pelo cambio do dia e sem dependencia de 
imposto de rendimento. ' 

As circumstancias actuaes não permiltem ainda .restubelecer o 
pagamento dos referidos encargos em todas às praças, menciona- 
das no decreto de 9 de agosto de 1902, mas aconselliam o resta- 
belecimento das disposições d'este deereto pelo que se refere ào 
pagamento dos tnesmos encargos em Portugal : 

Por isso, usando das faculdades conferidas ao Poder Execu- 
livo pela lei n.º 373, de 2 de setêmbro de 1915: ; 

Hei por bem decretar o seguinte: 
Artigo 1.º O pagamento, em Portugal, dos encargos de juro e 

amortisação da dívida externa de 3 por cento, será feito, desde 
já, nos termos do decreto de 9 de agosto de 1902, 

Artigo 2.º Fica assim alterado o decreto com força de lei de 
22 de Março de 1916 e revogada a legislação em contrario». 

A forma ambigua d'este documento não detxava à primeira 
leitura, perceber-lhe todo o alcance, limitando se à citar decretos 
anteriores que nem todos tinham de memoria Mas logo os mais 
praticos concluiram que devia ser coisa importante, para justifi- 
car tanta pressa, à ponto dê se publicar um supplemento do Dia- 
rio do Governo só para esse fim. MIA 

E apurou-se então, que a gránde ideia consiste na suppressão 
do pagamento dos coupons externos na Junta, ao cambio do dia, 
passando a ser feito pela taxa ao pár tixada nos coupons. 

E' uma perfeita armadilha aos possuidores d'esses titulos, e 
como embora o titulo seja externo à maior parte d'elles está no 
pais, calculou-se «que não podendo elles mandar cobrar os con- 
pons no extrangetro, iriam entregal-os à Junta recebendo por el- 
les o prato de lentilhas do juro de 3 %, ao par, da libra, a 45350 
ou do fraheo à SI8 centavos. Eri tm verdadeiro resimen de ex- 
cepeão. 

E as os Bancos e Banqueiros salvaram a situação, descontando 
os coupons à 3875 ou seja 12830 por libra, equivalente aó cam- 
bio de 19 Vig. 

Assim à esperteza official só deu em resultado um bocado de 
nervosismo de vendedores: de coupous, que foram numerosos, e 
um pouco de lucro aos estabelecimentos bancarios. 

Mas os possuidores ficaram descontentes, desconfiados de li- 
tulo que inais garantia lhes offerece, e não nos surprehenderá 
se na sexta-feira se produzir uma accentuada baixa d'este papel,



à qual será de deploravels consequencias porque arrastará com- 
sigo 

Com estas e outras medidas salvadoras 65 cambios lizenam. 
durante o anno à seguinte differença; cotações. de 31 de Dezembro 

Bolsa, - Diirante a quinzena os títulos do Estado tiveram pou- 
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05 Outros valores do Estado. 

1919 1920 
Londres, cheque comp. 34 e comp. 19 
Paris » » 267 A 2-0 
Madrid * À 5 D 631 

Libras ouro " TEh0 ul 13850 

648. Operações, conservado-se com tendencia frouxa. O Externo 

só, melhorou por motivo da alta dos catnbios. 

* 

crêmos até que chegaram à 1500 esc. mais caros do que os Ou- 
tros. Pois lioje, e desde tia tempos, é o contrario ; são os titulos 
grandes que cotam 113800 esc. emquanto que os pequenos só va- 

lem 111800 esc, 

No nosso proximo numero daremos, como de costume, 0 nosso 
imappa da cotação camparada mensal, duvante todo o anno, dos 

fundos porltuguezes, accrescentados e um outro mappa da co- 
tação de todos os fundos, bancarios e de companhias, e do gra- 
pliico comparativo dá cota 
ouro duvante todo o anno. 

Curso de cambi os, comparados 
———*—————OSSSSO 

cão do elieque Londres e preço da libra 

O giupo bancario esteve oscilante, acabando por litinar-se um s—.—. TES SE E x 
Pouco no fim do mez, ] Ex 81 DE DrzeMBRO | EM 15 pe DezeMBRO 

á DTD ss Dilif av: 4 no A . "et t 

As ucções Pliosphtoros e V'abacos que ultimamente tiveram uma Comprados] Vendedor [Comprador] Vendedor 
subida notavel por se fallar de negociações d'tma fusão das duas 
Companhias, tendo fraguejado um pouco, tornaram à& fitmar-se e — Londres RE SEA . 195/19 201/29 | 20%, 
Manteem 4 alta, . é : »” Do [Ú IN. AT A A RNA A 19 Va —.— 20 13/46 = 

As acções da Companhia de Navegação MuHto animadas; em-= Paris CNegUe- cos. 222 306 342 Dl 282 
hora soffrtessem uma baixa de 1800 esc mas ficando compradores Madrid Cheques... 1.12. 631 641 390 00 
à este preço sem que appareçam vendedores. : Allemanha Chemfue.. 2.1.1.0 60 70 60 70 

lim todo o caso à febre da grande capitalização continta, e tan-— Amsterdam eheque.....:+- 1. 1240 1260 1470 1180 

to que um simples facto à demonstra: A Companhia do Caminho — New York eheque,.... 380 3320 9380 340) 

de Ferro de Benguella tem obrigações em titulos de 1 e de 5, An+ —Atalia cheques. +... «1,245 250 188 192 

ligamento, como os de 1 eram mais vendaveis parva o pequeno ca-- Sulssa x cce tesao ão92 (55 7/100 430 

pilalista, estes tinham sempre colação superior em $50 ou 860 € —LIDIAS 1 coa: a 15830. | 16800 | 45800. | 15500 

TE o o o —  $ ———  n—————s— - as — c— e 

Cotações nas bolsas portugueza e estrangeiras = DEZEMBRO 
Bóisas e titulos e TEIAS ta OO ISSO — bóes 

É 17 18 ja Da 24 24 26 o 30 31 — = — 2. 

Lisboa: Divida interna 3%, assentame=to ABRO 22 — ABAD AR 45,20 | 49/20] 42/00] 4310] 43;10 — — * 
D'vidainterna 3 fg COUPON + 7 ne snes 4 ADA — — 43,95 — ALTO — — — =. ”s 

% ão 4, 4868, G/premios..01+> ão * - = + = [eg] is z E ef 
x 4 Ya Ma BSS O cias : — — SSAGO | = — — - SPO —— SPO — = 
o “ há Mo IOUONGO cce re L = = = == —= = = se Fe São = 

% “ 4 fa 1905 CIPromios: asc: cos 050] (10830 10650] 165850] 10550) 10850, — 10850 -— — = e. 

4 " & 4 4 1905, (0.90 22 Bae] 84500] 81600 — — — — -— — — ão DA as 

' v a NO 1606, ob. (Cade TEJO == — — — — — — — 78500 — — = 
' Mm 94 ADIAR, OUPO «rr ee = — —- — | 129800 — = — == o - — 
é Gm 3 Ve onupon 1 gafias ce VONRCA | A DBADO DI1OBAOU | 100800 | 109500 | 109600 | 109800 JOSAO0 | 1OB800 | 108650 e cs 

' “ 3 SEA SONO cr E a = — 104 500 — LOSHOU, | AO2HOU = LOTADO 1 401450 = = 7 

2 ' 3/9 3.º SANIOA cs ee] 108A00 -— 140800 -— -- 109400 — LODÃ00 | 109800] 109400 = = 

Nilgaçãõos dos Vabacos 4/4 9% (IS): Pé ado -— - — E = ns e ão. = fe 

tegões Banco do POCÍURAL. cce co 290400 | 290800 | 20800] 20400 = — | 201400 =” 93800) — = a. 
' ' Gommercial de LIRNGAsS ++ 3156400 | 2247010 | 224500 - — IO) — =, +. = Di sã 
À « Nicional Ultragiaríino cce —— SAS H00 | IG ADO | IUTDO | 3206800] S10800] 3185400 | 31RA00 | BITHOO0 | 919,1 00 = —=- 

y ' liRboa & ACONOS 222 [104500 — L02Á00 | 192400 | 192850], 1893450 -— 93800 | 94h50 | 194400 .. o 

* Companhia Cam. E. Por! O -— — = = — = — = — e = dE .- 

* Companhia NAGIOUAl. 2. 122: = — = — = = — = — = = = 

* Companhia Tabaços, COUpoNi-sss ooo [AO | 80800) 159649 | ASOBOO | 4788507 179 OU 179850 RS00 | ATSHOS | ATHÁDO = É 

o, Companhia dos a Aa conpusf TOSO0) TOSOU TOfIO] TOÃSO = TUBO] TOShO0 | Sugão | TASSO TORO =D Px 
Mtig, Companhia Através dAÁficãs: cc], SADO — ) SO — — - — — — — = = 

* Companhia O, E dê Bónguella til. 1 = = - — = = = x. 4 :— 7 DO 

* ENA NA IRL) Ut. DE ASÃOO | LUSROO , PIS BÕOO — — — LZ800 & es & ” = 

* Companhia Cam, FP, Pot. 3/5, 1.º grau - TOGO TDROU | BORDO - TORBO0 | TFOog0o — TOBOI & = 

* Companhia Cam, EP Por 39/42 Kraul —- 28580 | 20400 - 20810 — SORO — SO) às — 

* Companhia da Beira Alta 3 /1).º grau -— — - — — = ESTE E das jo => 

* Companhia da Beira Alta 3 /42,º grau — — = — —= — 2/)N ue = = e: = 

* — Companhia Nacioua! conpon 1.º sóriof — — — —= 59800 .— T2h00 | TRÃ00 - TLBUO = = 

* “Companhia Naciouns! coupor 2.º serie — — - — e = a js E no a a” 

* Companhia das Aguas do Listoa.... - - S0400 — 80200 | S0600 . 80800 =. = E = 
D pred RBS B gesso rms — — 5, = = — E e 2, =: FE Es 

' ENE SE MENORES NA We Rr: à ás — = = 23 SE Ss " ês o 2 
p. E RR REI PRADO ERR LEA 3: e "” =. - — = — — E — - = — 
"ris; O /, portugues 1 CNE ES IR = Es Gs = E. = = 67 7 E E = 

*“” Ú SRI ARTE ONA — — — — = = 3 =. = — ai E. 

Qisões Companhia Gam. FoPOrNt o cce — - — — - — = = — - tá À é 

Vig, Lomp. Gam. MP Port. 3/1. grau. - QU 200 235 288 28 255 285 — -— — — 

* comp, Cam, Po Ports 4/9129 grato. — —. — = o. es e = Es = 2. 2 

* Comp. Cam. E. Port, 34% 2º graus. = 4) so — 91 E fo "7 e. .. & 

L * Compuadaa da Beira Alta 220: e? ds, rt PA 3d 3 SU) F st = = 

Lo Lslode JT TESS, MADURAS, ária] ABA ATA AC la D ADADZHL ATA SARA assa 1 AS co AAA s - 211 

f Receitas dos caminhos de ferro portuguezes e hespanhoes 

Doado 1 PRODUCTOS TOTAES MEDIA KILOMETRICA 

5 A | de janeiro 1919 191 j 
t INH bs) . FACEAIA as a — 212/1918 5 E VISSCEDSA 1919 1918 Differença 

2 Kit. Tóleos kil, Toteos 1919 bs; Nha, 

Portuguezas ' Escudos Escudos Escudos | Escudos | Escudos | Eseudos . 
tom anhia tam, Rêde geral ce — 1.073 -— 1.073 — — — = ia 

03 de foro: Vendas NOVAS... E 70 = 70 o. Es SE. 2 já) 
.. Pontuguezes.. . [ Coimbra à Louzi — 299 2 o. — as + do SA 
SLI ST Tee SEEN e Ao NA OSSO 20 de Agostol 768] 3433172823] 746) 3143.670867 | 1-319.501 556 1 4470827 | 4173882] 4 296845 
Minho CSDANPDS e Sem - — 18% — 484 — — = po a 
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Livros recébidos 
Anuario de ferrocarriles, por Enrique de la 

Torre. Anno XXVII, 1919, — Com a costumada e sempre 

amavel dedicatoria do seu àuctor, um distincto funcciona- 

rio superior do Norte de Hespanha, recebemos mais este, 

volume da sua obra, já volumosa e sempre de uma utili- 

dade extraordinaria para todos que precisem conhecer o 

estado actual dos caminhos de ferro da Peninsula. 
Foi assim que o Governo hespanhol já de ha muito re- 

conheceu o Anuario como livro de utilidade publica, e 
officialmente foi recommendado ás companhias ministrar 
ao seu compilador todos os elementos para completar e 

melhorar a sua obra. é 
Para que se faça ideia de quanto de util o Anuario 

contém, reproduziremos o summario do presente volume, 
que é o seguinte: 

Primera parte. — Invenciones sobre ferrocarriles. — Bibliogra- 
fia de ferrocarriles. — Equivalencia de monedas. — Tarifas de cor- 
reos y Telégrafos. — Datos sobre extensión de los ferrocarriles y 
tranvias en todo el mundo. — Producción y comercio, navegación, 
accidentes, distancias y velocidades. Comercio exterior de Espana. 
— Material de ferrocarriles importado. — Estadísticas de Correos 
y Telégrafos. — Subvenciones pagadas a los ferrocarriles., — Re- 
caudación por el Tesoro por impuesto de transportes. — Personal 
de Obras públicas en el Ministerio de Fomento. — Negociados de 
Tráfico y Aduanas. — Divisiones de ferrocarriles. — Escalafunes 
dê Ingenieros Mecánicos y de Interventores del Estado. 

Segunda parte. — Domicílio social, Capital, Consejeros y alto 
personal de cada Compaíia. — Productos y gastos de cada línea, 
clasificados por velocidades -y conceptos. — Material móvil. — Fer- 
rocarriles en construcción. — Ferrocarriles secundários. 
Tranvias. — Capital, productos de cada línea comparados en 

los dos últimos afios.— Personal y material de los misinos. — 
Tranvías en construcción. — Ferrocarriles de Francia y Portugal. 
-—— Sociedad de empleados de ferrocarriles. | 

Tercera parte, legislación, — Extracto de cuantas lees, decretos, 
Reales órdenes y reglamentos se lan dictado respecto a los ferro-- 
carriles el ano último sobre concesión de líneas, transferencias, 
cambio de moior, estudios y asuntos varios. — Indice legislativo 
de ferrocarriles — Indice de nombres contenidos en el Anuario. 

Acompanha os exemplares um mapa “de” 60 Or 50: 
centimetros, com todos vs caminhos de ferro em explora- 
ção de Espanha e-Portugal, indicando as linhas que cor- 
respondem ás distinctas Gompanhias. 

O seu preço, cartonado em imitação de pelle é, para 
Portugal, 4,25 pesetas, podendo ser adquirido por pedido 
acompanhado d'esta importancia e mais 0,75 para porte e 
seguro ou seja um total de 5 pesetas. 

Compilação de diversos documentos rela- 
tivos à Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes, por Pedro Diniz, volume VI.-— Cóm à 

— competencia de um recopilador de documentos e um ve- 
lho pratico de caminhos de ferro, tem-se o snr. Pedro Di- 
niz ocupado, por encargo do snr. Mello e Sousa, presideén- 
te da Commissão Executiva da Companhia, de reunir todos 
os documentos dispersos por publicações officiaes, e outros 
que, sem sahirem das secretarias para a publicidade, não 
menos importantes são, respeitantes à vida da Companhia 
desde o inicio dos seus trabalhos, ainda os do gabinete, 
até a actualidade. 

A obra vae já no seu VI volume que abrange o quin- 
quenio de 1876 a 1880, um dos periodos mais movimen- 
tados da administração da Companhia, porque n'elle se 
inaugurou a ponte Maria Pia, ligando a cidade do Porto 
com o sul do paiz; o ramal de Caceres, ligando por for- 
ma mais directa a capital de Portugal com a Hespanha; 
se fizeram os contractos dá linha de Caceres e da Socie- 
dade de Phosphatos, e os respectivos estudos e projectos 
d'aquella; se reformaram as tarifas geraes, effectuaram-se 
quatro emissões de obrigações sommando 240.000; fize- 
ram-se varios suprimentos ao Governo, etc. 

E' uma publicação intima da Companhia, que lhe subs- 

titue, com vantagem, volumosos archivos de documentos 
que n'este reposítorio ficam transcriptos, facilitando-se-lhes 
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a consulta por meio de dois bem organisados indices, 
um chronologico e outro alphabetico. 

E' livro que preciosamente conservamos na nossa bi- 

bliotheca. : ; 
O volume seguinte abrangerá outro quinquenario, de 

1881 a 1885. Agradecemos a remessa. 

Almanach Bertrand, por Fernandes Costa, 21.º 
anno, 1920. — Quasi que não sabemos já que dizer deste 
livro, porque nem elle precisa de reclamo pois que ape- 

nas se publica está logo esgotado—e tanto que, para não 

nos faltar com a offerta que todos os annos nos faz o seu 

amavel editor, a livraria Almanach Bertrand, teve que 

privar-se nos seus archivos do exemplar que nos maán- “4 

dou—nem temos novos termos com que possamos dar à 
impressão agradavel que a sua leitura nos causa. 

Interessante, curioso, instructivo, agradavel, indispen- 

savel, um bello livro para familia, que está tão bem so- 
bre a mesa de um escriptorio como no boudoir da 

mais elegante dama; leitura que lança um doce balsamo 

de bem-estar no espirito da creança como no do ancião; 

livro para todos, por todos querido— tudo isto já lhe disse- 

mos e afinal aqui o repetimos. .. nada mais. 

Para o anno que vem já temos a receita: diremos 
apenas que «recebemos e agradecemos» e pedimos ao 

leitor que volte à ler as noticias dos annos passados. 

Singular antithese! dizer sempre a mesma coisa de um 

livrinho que todos os annos vem recheado de coisas no- 
vas! sto 

O probléma ferro-viário no Brasil 
Uma conferência interessante 

O snr. dr. Alencar de Lima realisou recentemente, no 
salão da Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro, uma in- 
teressantissima confereúcia sobre o thema que serve de 
titulo a esta notícia. Tratando-se de um assumpto em de- 
masia vasto, pois envolve questões de ordem technica, 
legal e economica, não poderia, disse o cónferente, dar 
mais do que ideias geraes, ocecupando-se em primeiro logar 
do que são as liuhas ferreas brazileiras e quaes as su- 
gestões que d'ahi se pódem tirar para dar-lhes o devido 
valor. 

Na Republica do Brazil teem sido construídos, até 
Março do anno de 1919, achando-se em pleno trafego, 
trinta mil kiloietros de caminho de ferro; achando-se em 

— construcção .adeantada cerva de mil kilometros, e em pro- 
jecto não se sabe ao certo quantos caminhos de ferro. Fer- 
teis de imaginação, profectaram os brazileiros ligações de 
todos os Estadus entre si, linhas de Pirapora e Belêm, 
Bahia a Maranhão, rêdes salvadoras das zonas flagelladas, 
ligações para o Paraguay, Bolivia e Perú, grandes linhas 
para entroncamento com a Pan-Americana, etc. 

Mas sobre o serviço desses trinta mil kilometros eflec- 
tivos, com excepção de algumas dezenas, ouve-se um cla- 
mor unisono: são linhas que nunca deram para remune? 
ração vántajosa dos capitaes empregados e que vivem em 
regimen ue deficits apezar dos preços elevados com que | 
fazem ot ransporte. D'este todos se queixam como caro, 
moroso e insufficiente em crise, e continua a 
producção nacional. 

” 

Esta é a situação real O estudo das leis de conces- 
sões das liuhas, das condições da sua construcção e das 
zonas atravessadas, dos regulamentos pelos quaes se.-de- 
viam reger e ser exploradas, demonstra que coincidem os 
effeitos dessas deficiencias com as varias causas provindas 4 
dos enganos, e erros até, que désde a origem dos pri- 
meiros kilometros, até ao trafego de hoje, se teem infeliz- 
mente, commettido, no afan, aliás patriotico, de construir 
o mais possivel. À 3 po 

Desse estudo resulta que as condições especiaes que 

asphyxiar a 

.
 



l 

F 

teem A Agtrburdo para esta situação podem ser enumera- 
das em trez categorias: 
— 1.º) Deficiencia de capacidade de transporte, pelas màs 
“Condições techuicas da construcção das linhas é pela sua 
| apparelhagem. 

2.º) Falta de renda productiva, mesmo para manuten- 
ção, por causa das zonas de seus traçados e de seu regi- 
“men tarifario. 

: 3.º) Falhas de toda a ordem na legislação relativa á 
“Construcção e exploração das linhas, desde o seu primeiro 
estabelecimento até á propria ligação entre si e à outros 
“Meios de viação terrestre, fluvial ou maritima. 

Depois de afirmar que o seu estudo não havia sido feito 
“Com intuilos de depreciação, e por isso, para que do exa- 

/ Me d'esses trez generos de necessidades do problema re- 

-Cessari las; a 

“sulte algum valor pratico, procuraria indicar, a par dos 
“defeitos que se notem, as providencias que se tornam ne- 

seu. ver, tendentes a modificar a situação. 
Em primeiro logar tratou das razões de origem technica 

A que motivam a deficiencia da capacidade do trafego ferro- 
“Viario, dizendo que os caminhos de ferro do Brazil são uma 

' Verdadeira malha de pequenos trechos, que mal cobrem 
ama orla insignificante da região litoral. 

O surto da sua construcção foi, em parte, impedido pe- 
do os grandes obstacúlos naluraes a transportar entre a costa 
e o interior do paiz, separados, de norte a sul, por ex- 
“lensissima cordilheira. Transposta essa orla, novas regiões 

— Montanhosas, recortadas de contrafortes e de cursos de 
agua tornaram ainda difficil 0. traçado das linhas. E, ven- 
—Cidas essas difficuldades, as linhas procuraram os valles 
—dos grandes rios, aliàs alguns em condições de navegabi- 
lidade, e paralellas à: suas sinuosidades foram construi- 
das, na sua maioria. 

ST seguir, o Dr. Alencar de Lima issiou dos regimens 
adoptados para as construcções de standes, que são os de 

assenta de juros e o de subvenção kilometrica, dadas na 
“Maioria dos casos, a companhias estrangeiras. 

O primeiro regimen—uda garantia—de antemão dava 

Au dee as administrações das linhas não se interessassem pelo 
Seu trafego, pois que ao Governo cabia a obrigação de 
À ota dos capitaes nella empregados, a compensação 

— MNecessaria. Para essa, gente, já por si estranha á nação, os 
— Negocios eram mais com o Thesouro do que propriamente 
STO À A dis É mm o paiz. 

O segundo regimen-—da subvenção kilometrica— foi o 
“Negocio de estender carris a mais não poder ser, por encos- 
Os de meias laranjas, por, montes e valles, a augmentar- 
lhes o recurso tanto mais rendoso para os constructores, 

“quanto maior fosse o numero de kilometros construidos. 
É Ba ainda o negocio da empreitada sem attender ás neces- 
“Sidades do trafego futuro, 

. Essas ideias capitaes, que nrasidirata ás primitivas 
enstrucções, os interesses l.caes das politicas dominan- 

tes, fuzendo as liuhas passar por pontos obrigados, inter- 
indo na construcção directa por parte do Governo, pro- 
legendo espertos empreiteiros e acquisições de materiaes 
de má qualidade, foram, em conjuncto de circumstancias, 
4 Causa das primeiras deficiencias das linhas do pan 

: da Origem da sua pessima construcção. 
Disse em seguida que quem viaja nas linhas Druéfior- 

vas, abstrahindo as linhas-tronco de S. Paulo e da Central, 
Sente o trajecto longo entre pontos pouco distantes, a mon: 

tanha russa das declividades, o balanço das curvas e con- 
la-Curvas, a morosidade enervante, e o desconforto formi- 
avel da viagem, em p>2ssimas carruagens, asphyxiante de 

, Causticante de fagulhas, torlurante de solavancos, a 
- Percorrer dezenas de kilometros em trens ronceiros, appel- 

dados de expressos. Eis ahi um dos resultados da cons- 

- trueção da bitol'de um metro d'esse typo de linhas de 
— Montanhas, adoptado como norma para o Brazil. 

Passe-se do trem de passageiros para o de carga e o 
se encontrará? Locomotivas de tão pequeno .. de 

ÀÍ 
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tracção pela bitola estreita, pelas condições apertadas das 
linhas, pela insufficiencia de peso dos carris destas, que 
rebocam, quando muito, trens de duzentas toneladas 
uteis. Vagões de capacidade reduzida, com táras tão exag- 
geradas que o peso morto iguala ao da carga util. E taes 
condições de um e outro material são tão precarias, acres- 
centou, porque os Governos jámais se lembraram de exi 
gir especificações sevéras e uniformes para a Sua acqui- 
sição, sobre a qual o concessionario ou constructor ganhou 
sempre no seu fornecimento defraudado e ruim. 

E continuando na sua opinião talvez demasiado pessi- 
mista, asseverou que exceptluados alguns trens da Pau- 
lista, da S. Paulo Railway, da bitola larga da Central, nos 
demais do territorio brazileiro, essa é a expressão abso- 
luta da verdade. 

Passou à segunda cathegoria de razões da pequena 
efficiencia ferro-viaria—a motivada pela falta de renda suf- 
ficiente para a propria manutenção das linhas das zonas, 
de seus traçados e do seu regimen tarifario. 

Antes de assignalar o verdadeiro circulo vicioso em que 
vivem as linhas ferreas brazileiras fallou das suas altas 
tarifas dizendo serem muito caras para poderem fazer ren- 
da do seu diminuto trafego. 

Sobre este, disse que é reduzido porque a tarifa atro- 
phia a producção; as zonas atravessadas na maior parte 
não teem producção propria, os productos a transportar 
de longinquas paragens, pagan, portanto, preços exhor- 
bitantes; o material insuflficiente para os tempos de colheita 
é excessivo ou não utilisavel nos periodos de falta de pro- 
ducção, 9 trafego extenso e difficil estraga o material e o 
excasseia, a renda da linha raro dá para o seu custeio, 
e como consequencia incoherente, eleva-se o preço de 
transporte na ancia de obter compensações. Nesse ver- 
dadeiro maremagnum de altêrnativas incongruentes nunca 
a linha está apparelhada para o seu destino, queixam-se 
todos com razão, donos das linhas por um lado e por ou- 
tro o publico, dos prejuizos que o transporte de facto 
lhes dá. 

Passando á terceira cathegoria de causas do denuak 
das linhas ferreas do seu paiz, concluiu a interessante 
conferencia, da qual damos apenas um resumido extracto, 
dizendo que se do serviço de construcção se passar á 
analyse de serviço de exploração, estudada a legislaçã 
actual, se: verifica uma *lastimavel penuría de elevar 
de defesa da população contra o arbitrio, a má vontade, 
a desidia e até para que não dize-lo, a deshonestidade dos 
emprezarios de linhas, quanto às responsabilidades que 
teem de assumir como encarregados do transporte. 

Responsabilidade civil das linhas se existem em lei, 
na pratica ainda é um verdadeiro mytho no Brazil. 

Qual a linha que já foi responsabilizada pelos damnos 
que causa com os seus trens á industria pastoril e á la- 
voura? 

Nas regiões de plantações de cannas são frequentes os 
incendios em extensos Cannaviaes; qual o lavrador que já 
recebeu a necessaria indemnização do damno causado? 

Nas zonas de criação enmvque as linhas, com flagrante 
desrespeito dos regulamentos vigentes, não teem as suas 
linhas cercadas, quantas e innumeras são. as difficuldades. 
para se apurar a responsabilidade das mortes do gado 
produzida pelos trens? 

Acha que o essencial, antes de novos arrojos visando 
a grandes emprezas, será corrigir definitivamente o que o 
Brazil já possue, e que representa todo um passado de 
“secrificios, de esforços e de trabalho, em que, se ha muita 
cousa perdida, ha tambem muito valor individual indevi- 
damente apreciado. | 

E já que, infelizmente, de um modo geral, não podia | 
dizer muito bem das cousas existentes, servia-lhe, ao me- 
nos, de consolo, esperar que o Governo lance as suas vis-. 
tas para a desorganização reinante e que promova, com mão 
forte, a sua reconstituição no que ha ainda de aproveitavel. 

N
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OLEOS E GORDURAS MINERAES 

Vacaam Oil Company 
“SS QUE MAIS LUBRIFICAM” 

Oleos especiaes para lubrificação de MACHINAS MARITIMAS E INDUSTRIAES 

Oleos espec aés para Motores electricos: Motores à gaz d'hulha; Motores a gaz pobre; 
Motores a, petroleo; Moiores a gazolina; Oleos combustiveis; 

Dynámos — Transformadores — Frigorificos — Eixos, de carros, trens, vagões e vagonetas. 

Oleos pará curtimento de cabedaes e para lavagem de lãs. Oleos e gorduras para mach nas agrícolas. 

Oleo insecticida contra a Iceria, Pulgão Lanigero e outros insectos que at:cam as plantas 

Oleos e gorduras especiaes para AUTOMOVEIS 

Vacuum Oil. Company || vo, Vacuum Oii Company 
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